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Quando o julgamento
social condena

antes da Justiça
A busca por culpados é quase ins-

tintiva diante de tragédias ou erros. A
sociedade tenta encontrar respostas
imediatas como forma de amenizar a
dor e restaurar um senso de justiça.
Esse impulso é humano, mas muitas
vezes, impiedoso. A opinião pública
condena antes da análise dos fatos, da
defesa e do contraditório. A Justiça,
com todos os seus ritos, caminha len-
tamente. Enquanto isso, o julgamento
social já emitiu sua sentença - e rara-
mente se retrata.

As redes sociais ampliam esse tri-
bunal invisível. Ali, julgamentos se
espalham em minutos e selam reputa-
ções de maneira irrecuperável. A de-
mora do Judiciário, que busca garantir
direitos, se choca com a pressa do
senso comum. Casos levam décadas
para ter uma conclusão legal. Mesmo
quando há absolvição, a imagem já foi
destruída. Quando há condenação, o
alívio da vítima pode não compensar
a espera e o sofrimento.

A justiça social, muitas
vezes, pune sem provas

e sem direito à defesa.

A Justiça deveria ser célere [e
esperamos que melhore], mas tam-
bém precisa ser justa. O desafio está
em equilibrar agilidade com respon-
sabilidade na apuração dos fatos. Um
julgamento apressado pode levar a
erros irreversíveis. Um julgamento
lento pode significar injustiça para
quem aguarda por reparação. A cre-
dibilidade do sistema depende da
confiança em seu processo, não ape-
nas no resultado.

É natural querer respostas imedia-
tas, mas é essencial exercitar a empa-
tia e o senso crítico. Antes de apontar
o dedo, é necessário refletir sobre
nossos próprios valores e princípios.
Todos somos vulneráveis ao erro e ao
impulso de julgar. A verdadeira justiça
exige mais do que punição. Exige hu-
manidade, equilíbrio e discernimento.

EDITORIAL

Réus do caso do promotor Jair Franz vão a júri
CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Tribunal do Júri julgará os seis réus da tenta-
tiva de assassinato do promotor de Justiça Jair
João Franz, ocorrida em 17 de outubro de 2023
em Teutônia. A decisão é da 1ª Vara Judicial da

Comarca do município. A data ainda não foi marcada.
Eles respondem por tentativa de homicídio qualifi-

cada por motivo torpe, mediante emboscada, com em-
prego de arma de fogo de uso restrito, bem como, por
organização criminosa armada. Um deles tem agravante
por ser o comandante da organização criminosa.

Todos estão presos de forma preventiva. Além do
chefe da facção, estão envolvidos a advogada dele, o
executor, dois mandantes e três comparsas.

O Foro competente para a realização do julgamento
é Teutônia, local onde ocorreu o crime. Porém, no caso
específico de um Júri, há a possibilidade de o julgamento
ocorrer em outra Comarca, caso ocorra pedido da defesa
e este seja deferido (aprovado).

O juiz presidente deve ser João Regert, de Arroio do
Meio, que acompanha o caso, após vários outros colegas
se pronunciarem por impedidos.

RELEMBRE O CASO
A tentativa de assassinato ocorreu na noite de 17 de

agosto de 2023, quando Jair João Franz chegava em casa.
Ele estava dentro do carro quando o executor saiu de

um matagal nas proximidades e atirou contra o veículo.
O promotor, baleado na altura do abdômen, foi hospita-
lizado e recebeu alta no dia seguinte.

O crime, segundo o Ministério Público, teria sido
motivado por vingança e desavenças. Os acusados foram
ouvidos em 23 de setembro e 4 de outubro de 2024.

A advogada Daiana Silva Toledo e seu cliente, Izidoro
Kovalski “Dedé” foram acusados e estão pronunciados
como os mandantes do crime. Kovalski já estava preso
na época do crime, tem histórico de ameaças a autori-
dades e teria dado a ordem do ataque de dentro da
cadeia. Ele foi apontado pelo MP como um dos líderes
de uma facção criminosa no Vale do Taquari.

Éder de Souza Lucas foi um dos responsáveis por
monitorar o promotor. Ele chegou a ser investigado
como possível autor dos disparos, porém, Elisandro da
Silva foi identificado como executor. Ele já tinha sido
preso em outra ocorrência, por homicídio e assalto.

Márcio Henrique Fernandes e Eduardo Felipe Duarte da
Silva foram os últimos suspeitos foragidos. Segundo o MP,
um deles forneceu o celular e a motocicleta utilizados no
crime, e o outro auxiliou o atirador. Márcio já foi preso por
tráfico de drogas e Eduardo era presidente do Levi Futebol
Clube, investigado por trabalho análogo à escravidão.

Devido ao atentado, Jair Franz pediu transferência,
e André Prediger reassumiu a Promotoria de Justiça de
Teutônia em 8 de janeiro de 2024.

Réus foram ouvidos em 23 de setembro e 4 de outubro de 2024

JÚLIA AMARAL / ARQUIVO
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APDL estima economia de R$ 6,5 milhões
por ano para o bolso dos associados

ESTÚDIO POPULAR

C om a implantação do Projeto de Tratamen-
to de Esgoto com recursos próprios, a
Associação Pró-Desenvolvimento de Lan-
guiru (APDL) estima uma economia anual

superior a R$ 6,5 milhões. O dinheiro permanece na
cidade, gira na economia local e não é direcionado a
acionistas de multinacionais.

O modelo de gestão própria da APDL não só
garante qualidade e responsabilidade ambiental,
como também evita a terceirização do serviço, o que
elevaria os custos para os moradores.

A estimativa é que, com a gestão da APDL, cada
consumidor economize R$ 109,43 por mês, o que
representa R$ 6,45 milhões por ano para toda a
comunidade atendida. Esses valores permanecem
em Teutônia e impulsionam a economia local.

Com planejamento, responsabilidade e visão de
futuro, a APDL mostra que é possível fazer diferente
e melhor para toda a comunidade.

POR QUE TRATAR O ESGOTO?
Atualmente, grande parte do esgoto gerado em

residências, comércios e serviços é despejado dire-
tamente no Arroio Boa Vista, através da rede pluvial.
Mesmo com fossas e sumidouros instalados, é co-
mum a existência do chamado "ladrão" nos sistemas
de esgoto, que em momentos de fossa cheia, trans-
borda para as galerias pluviais. Isso provoca cheiro

desagradável, proliferação de insetos e risco de
contaminação para a população e o meio ambiente.

Uma cidade pode ter casas e prédios bonitos, mas
sem esgotamento sanitário, não há verdadeiro de-
senvolvimento. Por isso, a APDL iniciou uma série de
etapas que vão culminar com o pleno tratamento do
esgoto produzido na sua área de atuação.

AÇÕES REALIZADAS PELA APDL
Desde 2019, a APDL desenvolve o projeto com base em
estudos técnicos, planejamento financeiro e
responsabilidade ambiental. Entre as principais iniciativas
já executadas estão:
● Digitalização e geolocalização da rede de

abastecimento.
● Topografia de alta precisão. Fundamental para

elaborar o projeto de engenharia.
● Projeto completo de engenharia. Inclui: rede coletora,

adutoras, elevatórias e localização da Estação de
Tratamento.

● Estudos econômico-financeiros, indicadores de
viabilidade e tarifa acessível para o consumidor.

● Aquisição da área da Estação de Tratamento.
● Compra de 20 km de canos para a rede coletora.
● Implantação inicial da rede em ruas com

pavimentação asfáltica e loteamentos novos.
● Estudos do subsolo para prevenir problemas técnicos

como lajes e pedras.
● Reserva de recursos financeiros.

ECONOMIA QUE PERMANECE NO MUNICÍPIO

As próximas etapas do projeto já estão
definidas:
● Aquisição de maquinários próprios para

implantação da rede coletora;
● Formação de equipes capacitadas para

execução das obras;
● Instalação de adutoras e elevatórias;
● Construção da Estação de Tratamento;
● Conexão das residências à rede coletora;
● Tratamento e devolução segura da água

ao Arroio Boa Vista.

 O que vem pela frente?

FOTOS: ARQUIVO APDL

 Redes coletoras já foram
 implantadas durante
 pavimentação de ruas
 para facilitar no futuro
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F ico preocupado ao escutar o diretor do
Daer, Luciano Faustino da Silva, e o
secretário dos Transportes, Juvir Cos-
tella, após a reunião com o prefeito de

Imigrante, Germano Stevens, na terça-feira em
Porto Alegre. “Vamos aumentar a sinalização e
fazer obras para evitar desmoronamentos”, foi
a síntese que ouvi no vídeo gravado por ambos.
Sim, sinalizar é importante, mas insuficiente
para evitar tragédias como a do ônibus da
UFSM e tantas outras presenciadas no Acesso
9130 – Rota do Sol a Imigrante. Já existem
muitas placas alertando, e os motoristas muitas
vezes não observam com a atenção devida.
Soluções para a drenagem e os desmoronamen-
tos são aguardadas desde maio de 2024.

O local exige intervenções físicas na rodovia
para a segurança do usuário, porque em um
trecho de aproximadamente 4 quilômetros (com
dezenas de curvas) tem-se um desnível conside-
rável da Berlim até Imigrante. Caixas de brita e
áreas de escape são apontadas como fundamen-
tais para parar veículos com problemas mecâni-
cos. Guard rails (defensas metálicas) fazem-se
necessários à beira dos precipícios. Quero crer
que Costella e Faustino não quiseram se compro-
meter publicamente e tomara que obras mais
robustas sejam executadas como surpresa posi-
tiva à comunidade.

Provérbio oriental
Tempos difíceis criam homem fortes.
Homens fortes criam ou tornam os tempos
fáceis.
Tempos fáceis criam homens fracos.
Homens fracos tornam os tempos difíceis,
(e assim sucessivamente).

RAPIDINHA:

Acidente em
Imigrante e as
soluções do Daer

lucas@popularnet.com.br
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HOB inaugura SERMulher
e anuncia nova
especialidade em breve

JÉSSICA BAYER

Teutônia se tornou um importante polo regional
de saúde feminina. O Hospital Ouro Branco (HOB)
foi selecionado pelo governo do Estado para sediar
o programa SERMulher, voltado ao cuidado integral
da mulher. Já em funcionamento, o serviço foi ofici-
almente inaugurado nessa quinta-feira (10/4) e deve
beneficiar pacientes de 60 municípios da região.

A iniciativa promoverá ao menos 140 consultas
médicas reguladas por mês e 280 atendimentos
multiprofissionais, abrangendo áreas como gineco-
logia, mastologia, psicologia, planejamento familiar,
menopausa e endometriose.

Com foco na prevenção, um dos diferenciais do
modelo é o profissional navegador, responsável por
orientar e acompanhar a paciente ao longo de toda
a jornada de cuidado. A secretária estadual de Saúde,
Arita Bergmann, explicou a concepção do programa.
“O SERMulher é uma estratégia de atendimento de
média complexidade para atenção integral à saúde
das mulheres. Muitas vezes, elas não têm acesso e
acabam indo de hospital em hospital. Aqui, elas vão
encontrar tudo em um só lugar”, afirmou.

Arita destacou ainda a importância do diagnósti-
co precoce. “Temos filas grandes e muitos casos são
descobertos tarde demais. O SERMulher vem justa-
mente para mudar isso, para oferecer um cuidado
técnico e, também, humano”, completou.

Para viabilizar o serviço, o Hospital Ouro Branco
se estruturou e trouxe profissionais que não esta-
vam disponíveis na cidade. “Não havia mastologis-
tas em Teutônia. Conseguimos trazer dois e, com
isso, podemos até ampliar o serviço para além do
programa, atendendo, futuramente, também paci-
entes de forma particular”, explicou o diretor exe-
cutivo do HOB, José Paulinho Brand.

Com o SERMulher, o HOB fortalece sua presença
como hospital parceiro do Estado e contribui para
reduzir a dependência da capital. “Queremos que
menos pacientes precisem ir até Porto Alegre. A
saúde também movimenta a economia da cidade. E
é nesse sentido que o hospital cresce junto com a
comunidade”, disse o diretor.

NOVA ESPECIALIDADE
Na inauguração, Brand revelou ainda que o

hospital já se habilitou para ofertar outro serviço
de alta demanda: Proctologia. O HOB recebe 190
pacientes todos os meses para consultas, além de
realizar 23 cirurgias e 40 colonoscopias.

“Recebemos a confirmação da secretária de que
o serviço está garantido. Em cerca de 1 mês, deve-
mos inaugurar também esse atendimento aqui em
Teutônia”, anunciou Paulinho.

 Evento teve a presença da secretária
 estadual de Saúde, Arita Bergmann

JÉSSICA BAYER

Conexão
Teutônia-Alemanha

O maestro Lucas Eduardo Grave visitou
Mengerschied no mês de março e levou uma
carta de apresentação do prefeito de Teutô-
nia, Renato Airton Altmann, ao prefeito de
Mengerschied, Rainer Stiel. A carta foi escri-
ta em português e traduzida para alemão.
Teutônia e Mengerschied são coirmãs ofici-
alizadas e isto permite intercâmbios em di-
ferentes áreas. Inclusive, está em criação o
Círculo de Amigos de Mengerschied, em
Teutônia.

Por lá, os alemães valorizam muito esta
parceria. Como símbolo da irmandade, es-
colheram um ponto alto – de onde se vê to-
do o Dorf – para instalar um banco robusto
de madeira. No encosto está esculpido no-
me Teutônia Brasilien (Brasil). Agora vem
os desafios dos próximos passos, entre eles,
a inclusão de um ponto de referência em
Teutônia fazendo alusão à Partnerschaft.

 Lucas Grave entrega carta ao
 prefeito de Mengerschied

 Banco instalado em Mengerschied
 homenageia Teutônia

 Banco está instalado em local
 procurado para apreciar a cidade

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

1) Na quarta-feira (9/4) surge convite para
reunião na sexta de manhã (11/4) com o governa-
dor sobre a concessão de rodovias do Bloco 2. Se-
rá que todos prefeitos tinham agenda livre? Não
tinha como agendar com mais antecedência?
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Autêntico?
Sabe aquele momento em que alguém começa

um papo com “posso ser sincero(a)?” e você já se
encolhe todo por dentro? Pois é. A verdade virou
um bicho-papão debaixo da cama. A tal autenticida-
de, tão valorizada nos discursos de LinkedIn, parece
ter virado artigo de luxo na prática do dia a dia.

Tem gente que acha que ser sincero é ser gros-
so, outros confundem autenticidade com a necessi-
dade de impor opinião. E o resultado? Um mundo
onde a maioria escolhe calar. Evita confronto, en-
gole o incômodo, sorri amarelo e sai falando mal
no grupo do “zap”. E quando alguém ousa discor-
dar, vira desafeto. Pronto: “não concorda comigo?
Logo, não gosta de mim”. Uma equação emocional
mal resolvida, mas muito aplicada.

Parece que só vale se todo mundo pensar igual,
de preferência, igual a mim. O diferente virou ame-
aça, e o feedback virou quase uma declaração de
guerra. Já reparou que, nas redes sociais, o algorit-
mo é o melhor amigo do ego? Ele entrega tudo do
jeitinho que a gente gosta: ideias semelhantes, opi-
niões que confirmam as nossas crenças, notícias
que alimentam nossa bolha. É um buffet de confir-
mação. E a diversidade, que tanto se prega, conti-
nua no discurso de slide de palestra.

A gente esqueceu que dá pra discordar com
respeito, com afeto, com curiosidade, até. Que ou-
vir uma opinião contrária pode ser só... ouvir. Não
precisa revidar, nem contra-argumentar, nem can-
celar. Às vezes, é só respirar e pensar: “olha que
interessante, nunca tinha visto por esse ângulo”.

Mudar essa cultura leva tempo, dá trabalho e
requer uma boa dose de desconforto. Mas não é
impossível. Começa com pequenos gestos: pergun-
tar antes de supor, ouvir sem interromper, falar
sem ferir. E entender que autenticidade não é um
grito de guerra, é um convite à conversa. Que dar
feedback não é apontar defeito, é abrir espaço para
crescimento mútuo.

Talvez o primeiro passo seja aceitar que viver
em grupo exige maturidade emocional. Que o ou-
tro não precisa concordar comigo para que eu me
sinta válido. E que um fato ou uma situação que
precisa de mudança ou melhoria, por mais duro
que pareça, quando é trazido com cuidado, cons-
trói. Não destrói.

Afinal, no fundo, todo mundo só quer ser ouvi-
do. E, talvez, no meio de tantas certezas absolutas,
o mais corajoso hoje seja aquele que diz: “não sei,
me conta mais sobre isso?”

luciana@popularnet.com.br

IMIGRANTE      

Polícia Civil já colheu 26 depoimentos
sobre acidente com ônibus da UFSM

ARIANA DE OLIVEIRA E PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

Na quarta-feira (9/4), a Polícia Civil de Teutônia
ouviu, em Santa Maria, os primeiros depoimentos
sobre o acidente com o ônibus da Universidade Fede-
ral de Santa Maria (UFSM), que ocorreu na manhã de
sexta-feira passada (4/4) em Imigrante e resultou na
morte de sete pessoas. O delegado José Romaci Reis,
de Teutônia, segue à frente da investigação.

Durante 7h, a Polícia Civil ouviu 17 pessoas,
entre vítimas e membros da universidade, incluindo
o reitor da UFSM e o diretor de Departamento. “As
vítimas relataram que o ônibus desceu a ribanceira,
ganhando velocidade pelo percurso, que nem todas
usavam cinto de segurança e que estavam apreen-
sivas com a situação, segurando firme nos bancos
dianteiros. Alguns não usaram o cinto porque não
quiseram, outros porque não havia cinto disponí-
vel”, comentou o delegado.

Ainda conforme os depoimentos, o motorista
tentou frear o veículo em diversos momentos, sem
sucesso. “Ele alegou que tentou, mas os freios
falharam. O ônibus acabou ganhando muita veloci-
dade até cair no barranco”, compartilhou.

Reis confirmou que o condutor do ônibus foi
ouvido novamente. Embora tenha mantido a maior
parte da primeira versão, houve uma alteração em
um ponto específico. “Desta vez, ele não confirmou
que sabia de qualquer problema no veículo antes
de iniciar a viagem. Ele disse que estava desorien-
tado no momento em que fez a declaração anterior

e que recebeu o ônibus com a informação de que
estava tudo em dia”, destacou.

A investigação ainda está em curso. Algumas
vítimas ainda não prestaram depoimento por esta-
rem hospitalizadas ou residirem em outras cidades.
A Polícia Civil deve retornar a Santa Maria nos
próximos dias para concluir as oitivas restantes. Na
manhã de quinta-feira (10/4), outras três pessoas
foram ouvidas na Delegacia de Polícia Civil de
Teutônia, complementando oitivas iniciadas na
terça-feira (8/4), com depoimentos de profissionais
de saúde, bombeiros e moradores das redondezas.
No total, 26 pessoas já foram ouvidas.

Aguarda-se o laudo pericial sobre o ônibus,
realizado pelo Instituto Geral de Perícias (IGP). O
veículo está sob análise técnica no pátio do Detran
de Lajeado. “Nossa previsão inicial é de concluir a
investigação em 30 dias, mas esse prazo pode se
estender, dependendo da chegada das perícias”,
explicou Reis.

Conforme já assinalado pelo IGP em nota, será
necessário um trabalho especializado, realizado por
uma equipe de peritos qualificados, capaz de anali-
sar minuciosamente todos os quesitos levantados.
A perícia terá como objetivo identificar vestígios
técnicos na mecânica do veículo que possam auxi-
liar na compreensão do acontecido.

O caso continua sendo acompanhado pelas au-
toridades policiais. Novas atualizações devem ser
divulgadas assim que houver avanços no inquérito.

Estado anunciará nova tarifa-base dos
pedágios na primeira quinzena de maio

CAMILLE LENZ DA SILVA

P refeitos e entidades das cidades lindeiras
às rodovias estaduais inclusas no Bloco 2
de concessões do governo do Estado esti-
veram em Porto Alegre na manhã dessa

sexta-feira (11/4). No encontro, o governador Edu-
ardo Leite explicou as primeiras alterações no pro-
jeto e anunciou a redução na tarifa-base do pedágio.

A mudança ocorre após análise das contribui-
ções recebidas durante o processo de consulta
pública, realizado entre janeiro e março com os
municípios. A proposta inicial estava fixada em até
R$ 0,23 por quilômetro, valor considerado exorbi-
tante pelas lideranças. “Posso assegurar que haverá
uma redução na tarifa-base do quilômetro rodado,
embora o valor final ainda esteja em avaliação”,
afirmou Leite. A decisão definitiva será anunciada
na primeira quinzena de maio.

Para baixar a tarifa, o governo aportará R$ 1,3
bilhão via Fundo do Plano Rio Grande (Funrigs)
para obras consideradas “resilientes”, como a ele-
vação de pontes e melhoria de drenagem em áreas
sujeitas a inundações. Dessa forma, a empresa
vencedora da concessão apenas executa o serviço,
e, em troca, reduz a tarifa.

O leilão do bloco 2 deve ocorrer em outubro,
conforme o secretário de Reconstrução do Estado,
Pedro Cappelupi.

Leite enfatizou a necessidade de viabilizar a
concessão. “Nesses últimos anos, retomamos a

capacidade do Estado de pagar as contas em dia e
investir, mas nós tivemos a suspensão da dívida
[com a União] e receitas extraordinárias com priva-
tizações. Mas o estado voltará a ter o pagamento da
dívida e não terá mais essas receitas”, alertou.

Disse ser sua responsabilidade criar, no presen-
te, condições de sustentabilidade do RS para o
futuro. “A concessão é o caminho para isso. Se nós
adiarmos decisões, nos deixaremos governar pelo
improviso naquilo que deve ser planejado. Pagar o
pedágio não é ‘saboroso’, mas é melhor do que ter
estradas ruins com condições inseguras e dificulda-
de de escoamento da produção. A concessão não
traz os pedágios, mas sim, os investimentos. Os
pedágios ajudam a remunerá-los”, finalizou.

 Encontro com lideranças dos municípios
 afetados ocorreu nessa sexta-feira

VITOR ROSA / GOVERNO DO ESTADO / DIVULGAÇÃO
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EGR entrega 11ª e última obra
de infraestrutura pós-enchentes

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  inauguração oficial da ponte
da ERS-130 sobre o Rio For-
queta marcou o restabeleci-
mento da tão aguardada

conexão entre Lajeado e Arroio do
Meio. O governador do Estado, Eduar-
do Leite, esteve presencialmente no
ato, realizado em cima da ponte na
manhã de quinta-feira (10/4). Esta é a
11ª e última obra de infraestrutura
pós-enchentes a ser entregue pela
Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR).

A cerimônia aconteceu 4 dias após a
abertura provisória da estrutura para
veículos leves, devido à inauguração do
Complexo do Cristo Protetor, em Encan-
tado, no domingo passado (6/4).

O diretor-presidente da EGR, Luis
Fernando Vanacôr, reforçou que a
obra foi realizada em apenas 7 meses:
“Após tantos desafios, hoje tenho a
honra de entregar essa ponte”, disse.

“Pela sua complexidade, é uma obra
feita em tempo recorde. Para mim, o
sentimento é de missão cumprida”,
apontou o secretário de Infraestrutura
e Logística do Estado, Juvir Costella.

Leite enfatizou que o plano para a
reconstrução do RS está estabelecido.
“O estado sabe para onde está indo e
não vamos nos afastar desse caminho.
As águas podem ter levado a ponte, mas
não há enxurrada que leve a força, a
coragem, a ousadia e a determinação do
povo gaúcho”, comemorou.

O prefeito de Arroio do Meio, Sidi-
nei Eckert, ressaltou que a obra muda
a vida de Arroio do Meio, de Lajeado,
da região e do estado. “Faz voltar ale-
gria no rosto, porque é mais um sím-
bolo da da força do povo da região e da
reconstrução do RS”, sinalizou.

Já a prefeita de Lajeado, Glaucia
Schumacher enalteceu ainda o esforço
dos ex-prefeitos das duas cidades,
Marcelo Caumo e Danilo Bruxel. “O
Vale está pronto, o estado está pronto.
Vamos em frente e que venham muitos
recomeços”, completou.

A nova ponte substitui a que desa-
bou no dia 2 de maio de 2024, em um
dos episódios mais emblemáticos para
o Vale durante a catástrofe das enchen-
tes. A estrutura foi erguida com recur-
sos estaduais no valor de R$ 22,35
milhões e marca uma etapa fundamen-
tal na recuperação da infraestrutura
da região.

Com 172 metros de extensão e 29
metros de altura, a estrutura é 51
metros mais longa e 5 metros mais alta
que a antiga. A ponte foi edificada pela
Engedal, enquanto os aterros foram
realizados pela Construtora Giovanel-
la. Os custos foram pagos com os valo-
res arrecadados na cobrança de
pedágio pela EGR.

Cones erguidos simbolizaram
a liberação da estrutura

Restos da antiga estrutura devem ser removidos posteriormente

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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Delegação chinesa
visita a Dália

A Cooperativa Dália Alimentos re-
cebeu uma comitiva composta por 20
representantes da empresa chinesa
Shennong, referência no setor de sui-
nocultura. A visita foi intermediada
pela Agroceres, fornecedora de genéti-
ca suína para ambas as corporações.

Durante o encontro, o presidente
executivo Carlos Alberto de Figueire-
do Freitas abordou os desafios logísti-
cos enfrentados por agroindústrias
situadas no Sul do Brasil, bem como a
relevância de alcançar elevados índi-
ces de eficiência.

Além de apresentar o organogra-
ma institucional e a missão da Dália,
que consiste na promoção do desen-
volvimento econômico e social dos
associados, colaboradores e comuni-
dades onde atua, contribuindo para a
segurança alimentar dos consumido-
res por meio da produção e industria-
lização de alimentos de origem
animal em sistemas de bem-estar, bi-
ossegurança e preservação ambiental.
Freitas discorreu sobre o modelo de
gestão estratégica adotado pela coo-
perativa, compreendido como estra-
tégia competitiva.

Programas de produção
agropecuária

Na sequência, o gerente da Divi-
são de Produção Agropecuária
(DPA), Fernando Oliveira de Araújo,
apresentou os principais indicado-
res referente à produção dos associ-
ados de leite e suínos, bem como o
modelo inovador dos condomínios
avícolas.

Resultados comerciais
O vice-presidente executivo e ge-

rente da Divisão Comércio e Marke-
ting, Igor Estevan Weingartner,
enfatizou os resultados de 2024, pe-
ríodo em que a cooperativa atendeu
17 mil clientes em todos os estados
brasileiros, além de possuir habili-
tação para exportação a 16 países.

Intercâmbio e perspectivas
Durante a visita, os diretores da

Shennong apresentaram a trajetória
da empresa, que possui 26 anos de
atuação na suinocultura chinesa.
Em 2023, as vendas da empresa so-
maram 2.271.500 suínos, represen-
tando um crescimento de 49,4% em
relação ao ano anterior.

Prefeitos pedem audiência
com Leite para oficializar obra

CAMILLE LENZ DA SILVA

P refeitos integrantes das associações dos muni-
cípios do Vale do Taquari (Amvat) e do Alto
Taquari (Amat) foram a Porto Alegre na ma-
nhã desta sexta-feira (11/4) para tratar da

concessão do bloco 2 de rodovias estaduais com o
Piratini. Porém, outro assunto foi levantado pelas lide-
ranças: uma nova ponte intermunicipal, conectando
Estrela (ERS-129 / Transantarita), na altura do Sesi, a
Cruzeiro do Sul (ERS-130), próximo à Saibreira.

Depois de passar pelas mãos do governador e do vice,
Gabriel Souza em outra oportunidade, o projeto foi
concluído e chancelado pelo Daer. Agora, busca-se novo
encontro com o Executivo estadual para confirmar a obra.

Um ofício com a solicitação de novo encontro foi
entregue em mãos ao governador Eduardo Leite, assi-
nado pelas entidades representativas da região, como
Codevat, CIC-VT, Amvat, Amat e Avat. “Ficamos surpre-
sos positivamente com a reação do governador. Ele sabe
da importância da iniciativa para o Vale e irá olhar com
carinho para a proposta”, ressaltou o presidente da
Amvat e prefeito de Sério, Sidinei Moisés de Freitas.

A OBRA
O empresário e diretor da Câmara da Indústria,

Comércio e Serviços do Vale do Taquari (CIC-VT), Nilto
Scapin, apresentou a obra aos prefeitos na assembleia
geral da Amvat, realizada na quinta-feira (10/4) em
Forquetinha.

O trecho escolhido para a ponte leva em conta, entre
outros fatores, a menor quantidade de desapropriações
necessárias para implantação, pontos sem moradias e um
trajeto que envolvesse a menor infraestrutura possível.

Seriam 300 metros da estrutura central, com acesso
de 480 metros e elevada de 680 metros em Estrela, e
mais 280 metros de elevada e 1,38 quilômetros de
acesso em Cruzeiro do Sul, somando 3,1 quilômetros.
Ainda, o projeto leva em conta um freeboard (espaço
entre o nível máximo da água durante a enchente de
maio e a parte inferior da estrutura) de 2 metros para
minimizar que árvores ou outros materiais carregados
pela água não fiquem presos na estrutura.

O custo estimado da obra é de R$ 300 milhões, e a
intenção é que seja abarcado pelo Fundo do Plano Rio
Grande (Funrigs). “É um investimento alto, mas o
projeto já está pronto, tem boa viabilidade, resolve um
grande problema da região e do RS e o governo estadual
viu com bons olhos”, diz.

Scapin defende que a obra garantiria mais segurança
viária para a região, especialmente após as enchentes
mostrarem a relevância de mais estruturas, com a
queda da ponte da ERS-130, as avarias na ponte e
rodovias em Mariante - Venâncio Aires e o susto com
um possível colapso da ponte da BR-386 sobre o Rio
Taquari.

Outro fator relevante para a mobilidade regional é a
conexão de três rodovias estaduais e uma federal: a
ERS-453 e a ERS-130, em Cruzeiro do Sul, à BR-386 e à
RSC-453, pelo lado de Estrela - encurtando caminhos
entre a Serra, o Vale do Taquari e o Vale do Rio Pardo,
por exemplo.

“Nosso tempo é curto, assim como os recursos do
Funrigs são finitos. É um sonho, é difícil, mas o Vale
precisa e merece essa obra. Manteremos contato estrei-
to para apresentar o quanto antes o projeto ao Estado”,
concluiu Freitas.

REPRODUÇÃO / ESPECIAL FP

Ponte Nova Acessos           Margem elevada
Comprimento ao lado direito: 280 metros
Comprimento ao lado esquerdo: 680 metros
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Aespro planeja nova sede
para órgãos de segurança
Polícia Civil e Brigada Militar apresentaram ações e resultados obtidos na cidade

Capacitação I
A Certaja Energia é a nova parceira de em-

pregabilidade do programa Geração Caldeira,
promovido pelo Instituto Caldeira por meio
do Campus Caldeira. A iniciativa busca capacitar
jovens de 16 a 24 anos oriundos da rede pública
de ensino. O objetivo é ampliar o alcance regio-
nal do projeto através do Inova+, programa de
inovação da cooperativa.

Capacitação II
A ideia será buscar soluções que impactem

socialmente os cooperados, promovendo de-
senvolvimento e melhoria na qualidade de vida.
São oferecidas trilhas educacionais alinhadas à
Nova Economia, com foco em áreas como Ges-
tão Comercial, Programação Java, Inteligência
Artificial e Dados, Marketing e Design.

Educação financeira
A Sicredi Ouro Branco RS/MG reuniu profissi-

onais de educação na 7ª edição da Tertúlia do
Programa Cooperativas Escolares. Participaram
professores, diretores de escola, coordenadores
pedagógicos e secretários de educação de 41 ins-
tituições de sete municípios da área de atuação
da cooperativa. O objetivo foi fortalecer a rede de
educação cooperativa - o programa de Cooperati-
vas Escolares da Ouro Branco já impactou direta-
mente mais de 9 mil crianças e jovens.

Reconduzido
A Cooperativa Piá reconduziu Jorge Vilson

Dinnebier ao cargo de presidente. Ele fica à frente
da empresa até 2029. Dinnebier está no posto
desde 2023, quando a então diretoria renunciou
em função da crise financeira. O objetivo atual é
alcançar entre 180 mil e 200 mil litros de leite
produzidos por dia até o fim do ano, volume
próximo aos 240 mil recebidos antes da crise.

Conexão
O Sistema Ocergs lançou, no Instituto Caldeira,
em Porto Alegre, programa de inovação para co-
nectar cooperativas gaúchas a startups. Pioneira
no país, a iniciativa busca impulsionar soluções
aplicáveis aos desafios do setor cooperativista. O
investimento estimado é de R$ 1 milhão. O Ino-
vaCoopRS Conexão com Startups terá duração
de aproximadamente 1 ano.

Milhões
O Sicredi alcançou a marca de 9 milhões de

associados. Nos últimos 12 meses, mais de 1,5
milhão de pessoas se associaram à cooperativa
no país, mantendo um crescimento médio de
cerca de 6 mil novas associações por dia útil.
Em pouco mais de 5 anos, a instituição dobrou
o número de associados, ao passar de 4,4 mi-
lhões em 2019 para os atuais 9 milhões. Em
2024, este número já havia sido superior a 8,5
milhões de associados.

colunacoopop@gmail.com

APOIO:

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  segurança pública foi o tema da reunião-
almoço da Cacis de Estrela, realizada nesta
sexta-feira (11/4), na Società Italiana Fiori
dei Piani, no Alto da Bronze. A Associação

Estrelense Pró-Segurança Pública (Aespro) apresen-
tou a intenção de construir nova sede unificada para
Brigada Militar, Polícia Civil e Patram, com área já
doada pelo empresário Pedro Eidt.

“Será uma busca árdua de recursos. Já pedimos
recursos ao governador. Temos projeto em estudo
e vamos captar recursos. Precisamos de todos para
intermediar e contribuir para a construção, tendo
um espaço adequado aos órgãos que nos oferecem
segurança”, comenta a presidente da entidade,
Elaine Görgen Strehl. Ela agradeceu o apoio da
comunidade, dos empresários via Piseg e do Minis-
tério Público, pois os recursos viabilizaram a aqui-
sição de viaturas e equipamentos.

O delegado Márcio de Abreu Moreno destacou
que segurança influencia diretamente na qualidade
de vida e no desenvolvimento econômico. “Empre-
sas e profissionais quando querem migrar, a pri-
meira coisa olhada é segurança”, disse. Aponta o
combate ao tráfico de drogas como essencial para
frear crimes graves, como homicídios. Em 2023,
foram registrados nove homicídios. Em 2024, fo-
ram três. “Combater a força matriz da criminalida-
de: o tráfico de drogas”, comenta.

A Polícia Civil realizou cinco operações, mais 96
representações judiciais e 26 prisões. “Realizar a
saturação de área é importante para “o leão mos-
trar os dentes para a hiena”. As lideranças do tráfico
vão dizer para parar, porque não querem a polícia
perto. Se tu der espaço para o crime, ele vai absor-
ver todos os espaços”, complementa. Entre as metas
para 2025, estão a criação da Sala das Margaridas,
a redução de furtos no comércio e o combate aos
crimes ambientais e à corrupção.

O comandante da 2ª Companhia da Brigada Mili-
tar, capitão Walesko Do Val Baroni Gomes, ressaltou
os avanços em Estrela. Dados da BM mostram queda
nos principais crimes: de nove homicídios em 2023
para três em 2024; de quatro roubos de veículos
para um; de 81 furtos com arrombamento para 56.
“Trabalhamos com números baixos, mas com aten-
ção constante”, afirma. A corporação foca em patru-
lhamento orientado por dados, com ações nos
horários e locais de maior incidência criminal.

A BM também atendeu, em 2024, um total de 427
alunos do 5º ano em 14 escolas da cidade pelo Proerd.
A Patrulha Escolar atua diariamente nas escolas. A
Patrulha Maria da Penha realiza visitas a vítimas com
medidas protetivas. A ação Criança Feliz, com apoio
da sociedade, distribuiu mais de 400 brinquedos.
Baroni destacou a importância da integração entre
forças de segurança, comunidade e poder público
para superar os desafios da segurança local.

 Presidente Elaine Görgen Strehl (d) e diretoria da Aespro

LUCAS LEANDRO BRUNE
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“Fazer gestão todos juntos”, diz novo
presidente da Sicredi Integração RS/MG

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  processo eleitoral da Sicredi Integração
RS/MG concluiu na noite de quinta-feira
(10/4), com a assembleia geral ordinária,
realizada no auditório Ruben Neitzke,

junto à sede administrativa em Lajeado. O então
vice-presidente Luiz Mário Berbigier foi confirmado
como novo presidente após vencer em 74 dos 81
núcleos da cooperativa de crédito. A votação reali-
zada de 5 a 31 de março teve a participação de mais
de 33,9 mil associados. A data da posse ainda não
está definida, pois todos os nomes da chapa passam
pela avaliação e aprovação do Banco Central.

A expressiva votação de Berbigier sobre o então
presidente Adilson Metz – numa disputa interna
histórica – refletiu também no andamento da as-
sembleia de delegados. Metz abriu o encontro
pontualmente às 20h, apresentou com objetividade
os números da cooperativa, já explanados nas
pré-assembleias. Colocou as contas de 2024 em
votação e estas foram aprovadas por unanimidade.

Quatro minutos depois, Metz repassou a coorde-
nação dos trabalhos à comissão eleitoral – presidida
por Lauro Baum – e informou que após a votação da
nova diretoria imediatamente os trabalhos seriam
conduzidos atual vice e futuro presidente para con-
duzir os demais itens da ordem do dia, por dizerem
respeito à nova gestão. Tão logo entregou o “passador

de slides” e o microfone para Baum, Adilson Metz
deixou o auditório e retirou-se da assembleia.

Na votação dos delegados, por exigência do
Banco Central, seis núcleos optaram pela Chapa 1,
encabeçada por Metz. Um núcleo registrou empate
entre as duas chapas. E os outros 74 núcleos con-
firmaram a vitória de Luiz Mário Berbigier. Lauro
Baum agradeceu a confiança e repassou a continui-
dade ao novo presidente, que conduziu os itens de
votação das cédulas de presença e aproveitou para
chamar todos os conselheiros integrantes da Chapa
2, junto com o Conselho Fiscal.

Em breve fala, Luiz Mário prometeu trabalhar pela
unidade da cooperativa, garantiu a solidez da Sicredi
Integração RS/MG e agradeceu o apoio recebido por
todos. “Estamos nos comprometendo a fazer uma
gestão com todo mundo junto, todos continuam
associados, porque logo ali na frente vamos ter outros
componentes no conselho de administração”, projeta.
Ele estará no Comunidade Alerta da Rádio Popular
deste sábado (12/4), a partir das 8h.

Berbigier agradeceu a confiança depositada no
trabalho e na sua equipe. “Juntamente com todo o
quadro eleito, quero dizer que a gente está preparado
para dar continuidade à cooperativa, aos projetos. A
Sicredi Integração RS/MG não vai perder em nada, vai
continuar crescendo, se desenvolvendo, sendo uma
cooperativa sustentável”, afirma o presidente.

NÚMEROS DA COOPERATIVA
O ex-presidente Adilson Metz destacou o in-

vestimento social feito no último ano, o qual
contemplou o auxílio pós-enchente, o Fundo
Social, o Programa Fazer Juntos e os programas
de educação, totalizando R$ 4,48 milhões. De
acordo com o dirigente, a cooperativa encerrou
2024 com mais de 98 mil associados, 33 agências
e 445 colaboradores nas três áreas de atuação:
Lajeado/RS, Conselheiro Lafaiete/MG e Montes
Claros/MG.

Os recursos totais evoluíram 25,9% em rela-
ção a 2023, alcançando a marca de R$ 6,8 bilhões,
enquanto o crescimento do patrimônio líquido
foi de 23,1%, o qual chegou a R$ 528 milhões. O
resultado final do ano superou os R$ 112 mi-
lhões, aumentando 15,5% em comparação com
o último ano.

Os coordenadores acataram a proposta de
distribuição das sobras que, descontadas do
resultado as destinações legais e estatutárias,
foram de mais de R$ 24,9 milhões. Assim, os
associados receberão em 25 de abril 80% credi-
tado em conta corrente e 20% em conta capital,
sendo o valor proporcional à movimentação com
a cooperativa, considerando-se critérios como
conta corrente, crédito, aplicações, produtos e
serviços.

 Novo conselho eleito na Sicredi Integração RS MG

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

 Luiz Mário Berbigier finalizou a assembleia
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Programa Primeira Infância Melhor
Westfália iniciou oficialmente as ações

do Programa Primeira Infância Melhor
(PIM), voltado ao desenvolvimento integral
de gestantes e crianças de até 6 anos. A
prioridade é para famílias em situação de
vulnerabilidade, especialmente com crian-
ças de até 3 anos.

A adesão ao programa ocorreu em de-
zembro do ano passado, mas as atividades
práticas começaram agora, após a formação
da equipe responsável. As visitas domicilia-
res são realizadas semanalmente e buscam
estimular o desenvolvimento infantil de forma
individualizada.

A equipe do PIM em Westfália é composta
por profissionais das áreas da Saúde, Assis-
tência Social e Educação, com atuação
integrada. O município reforça, assim, seu
compromisso com a proteção da infância e
o desenvolvimento social desde os primeiros
anos de vida.

Cras fechado
Atenção, comunidade de Westfália! O

Cras estará fechado durante esta semana
devido ao processo de mudança para um
novo espaço.

O prédio do Cras, que passou por refor-
mas para garantir mais conforto e acessibi-
lidade, começará a funcionar a partir da
próxima segunda-feira (14/4). A reabertura
será na Rua Leopoldo Fiegenbaum, nº 446.

A Prefeitura agradece a compreensão de
todos e reforça que a mudança é um impor-
tante passo para melhorar ainda mais o
atendimento à população. Para mais infor-
mações e atualizações, acompanhe as
redes sociais oficiais do município.

Vaga para professor em Westfália
Atenção, Westfália! Estão abertas as

inscrições para o processo seletivo de con-
tratação temporária para o cargo de Profes-
sor de Matemática. O período de inscrição
iniciou no dia 7 de abril e se encerra no dia
14 de abril, com atendimento das 8h às 11h
e das 13h30 às 16h30.

Os interessados devem entregar a ins-
crição em envelope lacrado, com o formu-
lário colado na parte externa, diretamente
no Setor de Protocolo da Prefeitura. Para
mais informações, acesse o site da Prefei-
tura ou entre em contato com a administra-
ção municipal.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

 Celso Horst, Márcio Rottoli e Ana Patrícia Funke fizeram uso da tribuna

REPRODUÇÃO YOUTUBE / DIVULGAÇÃO

IMIGRANTE      

Câmara de Vereadores
aprovou 11 projetos de lei

LUCIANA BRUNE

A  Câmara de Vereadores de Imigrante
realizou sessão ordinária na noite de
quarta-feira (9/4), com a votação e apro-
vação de 11 projetos de lei.

O projeto de lei nº 054/2025 cria o Fundo Muni-
cipal de Reconstrução, Restabelecimento e Resiliência
Climática, com objetivo de garantir a captação, gestão
e aplicação eficiente de recursos destinados à recons-
trução do sistema de proteção contra cheias, bem
como ao enfrentamento das severas consequências
sociais, econômicas e ambientais advindas dos even-
tos climáticos extremos ocorridos no município.

Estas ocorrências evidenciaram a necessidade
de um mecanismo financeiro estruturado, capaz de
viabilizar ações imediatas e planejadas para recu-
perar a infraestrutura municipal, restabelecer os
serviços públicos essenciais e mitigar a vulnerabi-
lidade das populações atingidas.

O Fundo atuará como um instrumento de res-
posta emergencial e de planejamento preventivo
para garantir maior resiliência climática. As fontes
de receita podem ser de repasses da União e do
Estado, emendas parlamentares, doações de enti-
dades públicas e privadas, nacionais e estrangeiras,
além de dotações orçamentárias específicas.

Dessa forma, o Fundo se configura como um
importante instrumento para a captação de recur-
sos voltados à recuperação e ao desenvolvimento
sustentável, possibilitando uma resposta eficaz
frente a eventos climáticos futuros.

O projeto de lei nº 055/2025 altera a redação
da lei nº 2.653/2025, com a finalidade de corrigir
a remuneração do padrão QM-01, garantindo a
correta aplicação dos valores estipulados na lei nº
2.446/2022, que instituiu o Plano de Carreira do
Magistério Público do Município de Imigrante.

O projeto de lei nº 056/2025 altera a redação
da lei nº 2.665/2025, com ampliação de duas vagas
com carga horária de 22h semanais. O projeto tem
a finalidade de corrigir erros de digitação constata-
dos na lei municipal, especificamente no que con-
cerne à remuneração do padrão QM-01 do Plano de
Carreira do Magistério Público de Imigrante, con-
forme previsto originalmente na lei nº 2.446/2022,
fixando o valor de R$ 2.973,31.

O projeto de lei nº 057/2025 autoriza a aber-
tura de um crédito no valor de R$ 50 mil para
complementar auxílio ao Imicol, conforme a lei nº
2.676/2025, para aquisição de caminhão.

O projeto de lei nº 058/2025 autoriza a aber-
tura de um crédito no valor de R$ 49.251,42 para
execução de extensão de rede de energia elétrica,
conforme lei nº 2.666/2025.

O projeto de lei nº 059/2025 autoriza abertura
de crédito no valor de R$ 2 mil para ressarcimento
de eventos esportivos, conforme lei nº 2.659/2025.

O projeto de lei nº 060/2025 autoriza abertura
de um crédito suplementar no valor de R$
306.184,00 para pavimentação da Rua Telmo Lut-
terbeck, com utilização de recursos de emenda
parlamentar do deputado Lucas Redecker.

O projeto de lei nº 061/2025 autoriza o Poder
Executivo a auxiliar os agricultores que participa-
ram do "Programa Estadual Troca-Troca de Semen-
tes de Milho - Safra e Safrinha” no ano agrícola
2024/2025, através do convênio entre o Sindicato
dos Trabalhadores Rurais de Imigrante e o Estado.

Considerando o atual cenário de instabilidade
climática, alta nos custos de insumos agrícolas e a
necessidade de políticas públicas de apoio direto
aos produtores rurais, o Município entende como
fundamental somar esforços para viabilizar a per-
manência e ampliação da participação dos agricul-
tores locais neste programa de incentivo.

Cada agricultor receberá o auxílio de até R$
110,76 por cada saco de 20 quilos (ou 60 mil
grãos) de semente de milho, valor este limitado
a seis sacos na Safra e seis sacos na Safrinha,
adquiridos dentro do programa estadual. Para
habilitar-se ao benefício, os agricultores deverão
comparecer à sede do STR de Imigrante até o dia
30 de abril e quitar a parcela referente à respon-
sabilidade no programa.

O projeto de lei nº 062/2024 autoriza a con-
tratação de dois monitores educacionais para atuar
40h semanais, com remuneração de R$ 2.252,74.

O projeto de lei nº 063/2025 institui o Progra-
ma Municipal de Incentivo ao uso de Veículos
Aéreos Não Tripulados (drones) para uso agrícola,
visando à concessão anual de auxílio financeiro
para os produtores rurais aptos ao programa,
respeitando determinados requisitos. A previsão é
de investir aproximadamente R$ 140 mil por ano
neste programa, beneficiando até 200 produtores
rurais.

O projeto de lei nº 064/2025 altera parcial-
mente o artigo 1º da lei nº 1812/2013, que trata do
perímetro urbano do município de Imigrante. A
finalidade do projeto é atualizar a descrição peri-
metral da área urbana, com base em levantamento
técnico recente que visa compatibilizar a legislação
municipal com a realidade das divisas das proprie-
dades inseridas no território. Acompanham o pro-
jeto dois mapas que detalham as mudanças.

Este último projeto teve abstenção do vereador
Paulo Roberto Silva dos Santos. Os demais foram
aprovados por unanimidade.
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TEUTÔNIA      

CÂMARA DE VEREADORES
DE TEUTÔNIA

Sete projetos de lei do Executivo e seis
indicações aprovados por unanimidade

Ausência de Márcio Vogel e Nerci Engelmann

Projetos
Nº 042/2025: Autoriza a contratação temporária de
duas merendeiras escolares - 40h.
Nº 043/2025: Autoriza a contratação temporária de
um professor de Educação Física – 25h.
Nº 044/2025: Cria dois cargos públicos de professor
– 25h e extingue o cargo de professor – 40h.
Nº 045/2025: Autoriza a abertura de crédito adicional
especial de R$ 900 mil para serviços de roçada,
recolhimento de entulhos e galhos através da
Secretaria Municipal de Obras, Viação e Transportes.
Nº 46/2025: Autoriza o Executivo a firmar acordo
judicial de R$ 400 mil com a Associação Beneficente
Ouro Branco.
Nº 047/2025: Autoriza o Município a apoiar a
realização do 6º Teutônia MotoFest com o valor de
R$ 15.164,00.
Nº 48/2025: Revoga a lei municipal nº 6.095/2023,
que autoriza a cessão de uso de imóvel público ao
Corpo de Bombeiros Voluntários de Teutônia.

Indicações
Nº 096/2025 (Cláudia Frigo): Travessia elevada na
Rua Carlos Frederico Guilherme Ahlert, próximo à
casa nº 228, no Bairro Teutônia.
Nº 097/2025 (Cláudia Frigo): Limpeza de área
verde/pracinha da Rua Fridoldo Heilmann, no Bairro
Teutônia.
Nº 098/2025 (Moisés Bageston): Abertura de uma
central de marcação de exames no Bairro Canabarro.
Nº 099/2025 (Cláudia Frigo): Disponibilizar
brinquedos para a escolhinha CPC de Pontes Filho.
Nº 100/2025 (Valdir do Amaral): Poço artesiano
para os pequenos agricultores.
Nº 101/2025 (Valdir do Amaral): Pavimentação da
Rua Ilma Schäeffer, no Bairro Canabarro.

Requerimento
Nº 006/2025 (Milton Stahlhöfer): Autorização para
realizar viagem a Brasília de 21 a 24 de abril para
apresentar demandas e solicitar recursos oriundos
de emendas parlamentares para o Município.

A próxima sessão ordinária da Câmara de
Vereadores de Teutônia ocorre no dia 15 de abril, a
partir das 18h30.

Vereadores aprovam pagamento de
R$ 400 mil pela prefeitura ao HOB
Acordo entre as partes diz respeito a procedimentos realizados de 2022 a 2024
pela casa de saúde através de contrato com a Administração

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  Executivo de Teutônia encaminhou sete
projetos de lei para votação do Legislativo
na terça-feira (8/4). Todos foram aprova-
dos por unanimidade, na ausência de Ner-

ci Engelmann e Márcio Vogel (MDB), em viagem a
Brasília. Ainda, foram aprovados seis indicações e
um requerimento de viagem à capital federal pelo
vereador Milton Stahlhöfer “Xirú” (PL).

O projeto em destaque autoriza o Poder Execu-
tivo a firmar um acordo judicial com a Associação
Beneficente Ouro Branco (Abob), mantenedora do
Hospital Ouro Branco em 2024. Em ação judicial, a
casa de saúde cobra valores de procedimentos
cirúrgicos e de órteses, próteses e materiais espe-
ciais (OPMEs) prestados a pacientes de 2022 a
2024, através de contrato firmado com a prefeitura.

Segundo a justificativa do projeto, os valores não
foram pagos pela prefeitura por divergências quan-
to à classificação dos atendimentos como eletivos
ou de urgência. Apesar do valor solicitado ser de R$
462.674,10, a gestão atual e o hospital chegaram a
um consenso e a administração municipal pagará
ao HOB R$ 400 mil em parcela única.

Werner Wiebusch “FIF” (PDT) estranhou o
projeto. Disse que o ex-prefeito Forneck tinha boa
relação com o HOB e passou muito dinheiro para o
hospital em 4 anos. “Fui averiguar e me disseram
que o serviço foi prestado, mas, para ser pago,
precisava de parecer favorável do médico e da
enfermeira auditores. Ambos foram desfavoráveis”,
citou. Pediu que projeto fosse baixado e que a casa
recebesse o parecer dos auditores da época para se
sentir seguro quanto ao voto.

Jeferson Körner (PDT) ampliou a explanação.
A partir de 2017, a prefeitura aderiu à Gestão Plena
de Saúde. Com isso, a verba vem direto do governo
federal para os cofres da prefeitura, sem passar pelo
Estado. “Não foram dívidas deixadas, foram contas
auditadas que não estavam em conformidade com
o contrato, por vários fatores”, citou.

Concorda que o hospital está no seu direito de
cobrar e que é louvável o atual prefeito querer quitar.
“Se fosse se arrastando, poderia virar processos que já
conhecemos. Acho positivo encerrar logo. Se faltou
dado no contrato, tem que ver judicialmente”, concluiu.

Moisés Bageston “Cavalinho” e Luias Wer-
mann (PSD) defenderam a mesma linha, temendo

que o não pagamento acarretasse em dívidas seme-
lhantes à do antigo Hospital Teutônia Norte.

Hélio Brandão (PSDB) disse ser favorável,
“porque se está ruim com o hospital, pior sem. Só
que nós vereadores temos que cobrar mais resulta-
do, não só falar e falar da gestão do hospital”,
sinalizou. Lamentou que os valores não foram pagos
em 2024. “Será que não faltou diálogo, já que tinha
dinheiro em caixa no fim do ano? Até porquê, se
existia contrato, isso se chama improbidade admi-
nistrativa”, sugeriu.

PEDÁGIOS, EMENDAS,
SAÚDE E MOBILIDADE

Neide Schwarz (PSDB) agradeceu a presença
de manifestantes contra as concessões estaduais
dos blocos 1 e 2 de rodovias, em especial sobre
os pedágios free flow . “Já pagamos R$ 83 bilhões
de impostos ao ano, sendo R$ 5 bilhões de IPVA.
Para onde vai o dinheiro pago para fazer e manter
nossas estradas? Vão aceitar comprometer nosso
futuro por uma migalha de ISS que volta para os
nossos municípios?”, indagou. Para ela, o free
flow é uma “máquina legalizada de o governo
roubar a população”. Convidou para a audiência
pública a ser realizada dia 5 de maio no município
sobre o assunto.

“Xirú” também é contrário aos pedágios e con-
vidou para a audiência. “Já pagamos demais e
recebemos pouco em troca”, apontou.

Também citou as emendas parlamentares do de-
putado federal Bibo Nunes (PL) a Teutônia, que so-
mam R$ 800 mil - R$ 600 mil para um caminhão, R$
100 mil para a saúde e outros R$ 100 mil para a Apae.

Valdir do Amaral “Dirinho” (PSD) igualmente
é contra o pedágio. “Vamos juntos, chega do povo
pagar a conta”, apontou.

Falou sobre a indicação de pavimentação da Rua
Ilma Schäeffer, no Bairro Canabarro, bem como
solicitou a instalação de sinaleira no Ieceg para
evitar acidentes.

“Cavalinho” citou o Centro Avançado de Saúde
(CAS) de Canabarro, que voltou a atender até as
19h. “Não vejo a necessidade do CAS e do PA+
abertos. O PA+ é serviço contratado e faz um bom
trabalho”, disse. Também se manifestou contrário
à concessão das rodovias do Vale.

 Discussão se estendeu durante o uso da tribuna

CAMILLE LENZ DA SILVA
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PAVERAMA      

“(...) Há tanta esquina esquisita,
Tanta nuança de paredes,
Há tanta moça bonita
Nas ruas que não andei
(E há uma rua encantada
Que nem em sonhos sonhei (...)”

Trecho de O Mapa, poema de Mário Quintana

Adoro caminhar pelas ruas de Lajeado.
Moro no Americano, e procuro gastar sola
de sapato nas calçadas de bairros próximos
e distantes, ainda que signifique minutos até
os compromissos acordados. Admiro pré-
dios, imagino gerações expressas e penso
em encontros e desencontros em muitas das
esquinas.

PREÇO. Já são quase 40 anos levantando
poeira desse torrão. E me divido entre amor
e desencanto com o vigor do crescimento da
singela cidadezinha que encontrei em 1988 e
a urbe que ambiciona ser. Coisas da vida co-
mo esse meu andar, sei. Como não desconhe-
ço o preço da transformação.

Espremido em 91,231 quilômetros qua-
drados, Lajeado tornou-se um município
quase sem área rural e com 1.026,5 habitan-
tes por quilômetro quadrado. O resultado
do crescimento acelerado, somado aos equí-
vocos de algumas emancipações, impediu
um desenvolvimento planejado, no qual
eleva-se, mantém-se e consolida-se a quali-
dade de vida.

CAIXOTES. Quem procura harmonizar
seu viver com sua terra sofre com os atrope-
los do lado discutível do progresso. E uma
das tristezas deste caminhante é ver o aban-
dono de casas com histórias buriladas pelo
tempo. Prontas para serem soterradas por
caixotes gigantescos, espelhados e inexpres-
sivos – Biblioteca e Centro Cultural da Univa-
tes ignoram a moda Balneário Camboriú,
cafona Dubai catarinense. Aliás, verticaliza-
ção que entope as artérias de carros e a
transforma em metrópole pelos defeitos, mi-
niatura da engarrafada Porto Alegre. Com
tanta gente e quase nenhum tratamento, fe-
de.

RESPEITO. Arquitetura menos vaidosa e
mais harmoniosa; engenharia fundamentada
na mitigação dos impactos inerentes às
obras; respeito às pessoas e ao ambiente na-
tural. Unir essas ideias como método pode
evitar um triste futuro. Inspiração há: um
Jardim Botânico e três parques erguidos pelo
tão desdenhado poder público.

Quem ergue prédios e esculpe a nova pai-
sagem tem de tirar a cabeça das nuvens. En-
contrar como Quintana: “(E há uma rua
encantada / Que nem em sonhos sonhei...)”,
caminhar pelas calçadas e viver Lajeado.

 gilberto.alvesoares1955@gmail.com

Município celebra 37 anos
com foco no desenvolvimento

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

E mancipado de Taquari, o município de
Paverama celebra neste domingo (13/4)
seus 37 anos de pujança e desenvolvimen-
to. Depois do plebiscito de 20 de dezem-

bro de 1987, oportunidade em que o SIM em favor
da emancipação política prevaleceu, tornou-se
Município pela lei estadual nº 8.560/1988. A partir
de então, diversas conquistas e feitos marcaram a
história da cidade.

Com origem açoriana e alemã, Paverama come-
mora o aniversário com programação cultural
especial. As atividades iniciaram nessa sexta-feira
com o Encontro de Carreteiros, que neste ano se
tornou um marco cultural por lei. O ponto de
encontro foi na comunidade da Cabriúva. Na manhã
deste sábado ocorre o Desfile dos Carreteiros,
seguido de almoço ao meio-dia na comunidade.

Amanhã, a programação tem sequência na Praça
13 de Abril, com apresentações culturais pela ma-
nhã, incluindo danças, corais e grupo de capoeira,
e segue após o almoço com as bandas locais Geração
Atual e La Paloma, culminando, à noite, com Pagode
do Rangel. Toda a programação é gratuita, apenas
o almoço acontece por adesão antecipada.

Conforme a prefeita Michele Vargas, a intenção
da atividade cultural é não deixar a data passar em
branco. “Decidimos fazer algo pequeno, mas com
uma característica muito importante para nós, que
é cultivar as nossas características e cultura”, aponta.

O vice-prefeito David Moura reforça que é um
momento de celebração, no qual as entidades esta-
rão representadas. “Será o nosso povo mostrando
para os visitantes aquilo que Paverama tem de
cultura. Já estamos nos encaminhando para quatro
décadas, é um marco. Então temos um legado de
origens de pessoas que ali convivem”, completa.

Em 2025, as escolas do Município foram parcei-
ras na ornamentação da Praça 13 de Abril para a
Páscoa. E esta foi a primeira vez deste envolvimen-
to. “Agradeço a rede municipal de ensino, que está
junto conosco para deixar a nossa praça ainda mais
bonita”, agradeceu a prefeita, lembrando que a Toca
do Coelho também será atrativo da programação
de aniversário.

100 DIAS DE GOVERNO
Em tempo de comemorar 37 anos de emancipa-

ção política, também é momento de celebrar os 100
dias de Michele e David frente ao governo munici-
pal. “Apesar de sabermos que temos uma grande
missão diante de Paverama, há alguns temas nos
quais já avançamos”, ressalta o vice-prefeito.

As lideranças recordam alguns dos feitos até
então realizados: amenizar a situação da falta de
água em localidades que contavam com este pro-
blema (algumas situações mais graves já soluciona-
das, inclusive); projeto para zerar filas de espera

na Saúde; consertos e manutenção em veículos;
melhorias na VRS-835 (ainda não como desejado,
mas a municipalidade busca unir forças para resol-
ver); e pagamento do Bônus Agrícola a partir do dia
15, entre outras frentes de trabalho.

São diversas demandas pelas quais o poder
público luta. “Muitos projetos encaminhados, vários
prontos esperando abrir programas estaduais e
federais. Nos preparamos para cada vez mais ala-
vancar o nosso governo”, anuncia Michele.

A prefeita complementa que foram 100 dias de
muito trabalho e dedicação. “Vamos além da carga
horária de 8h. Isso não existe na nossa rotina.
Somos prefeita e vice 24h por dia, sim. E não é uma
queixa, é algo que nos deixa satisfeitos em saber
que estamos conseguindo nos entregar para a nossa
população e fazer o que almejamos”, destaca.

EMANCIPAÇÃO: MAIOR MARCO
Edson Luís Stertz tem 32 anos de atuação na

área pública. Passou por diversos setores: educa-
ção, saúde, licitação e, agora, cultura. Segundo ele,
a emancipação foi o maior marco do Município. “A
partir da emancipação começamos a caminhar com
nossas próprias pernas e a trabalhar em prol de um
município que queríamos ver prosperar e com
bastante progresso”, conta.

Diversos foram os fatores que propiciaram a
visibilidade que Paverama tem hoje. Dentre eles,
Stertz recorda a construção do Parque 13 de Abril,
que permitiu espaço para o lazer e o esporte para
toda a família; a PaveramaFest, onde os paveramen-
ses mostraram aos visitantes que o Município é um
lugar pujante, de gente forte e trabalhadora; o
crescimento da agricultura, indústria e comércio
local; a ligação asfáltica para a BR-386 e, mais tarde,
a ligação com Teutônia.

Ao falar em avanços, Stertz acredita que a edu-
cação foi o setor principal. “Quando o Município
iniciou, havia 22 escolas municipais e duas escolas
estaduais. Muitas delas, com a redução de alunos,
foram desativadas e passou-se à construção de
novos prédios. Demos melhores condições de estu-
do às crianças que estavam em escolas precárias
com a construção de novas e a infraestrutura
necessária para que a educação se desenvolvesse”,
recorda. Lembra também da criação de escolas
infantis com berçários e do atendimento de psicó-
logo e psicopedagogo.

O servidor público reforça que Paverama tem
um povo ordeiro, trabalhador, tranquilo e com
perspectivas de novos investimentos que levarão
o Município a patamares maiores. “Isso tudo a gente
quer e espera por Paverama. Que a gente consiga
se espelhar naquilo que foi bom nesses 37 anos,
continue fazendo o que foi bom e procure melhorar
naquilo que a gente não conseguiu atingir. Pavera-
ma é um bom lugar de se viver”, conclui.

 PAULO SÉRGIO ROSA / DIVULGAÇÃO

 Paverama emancipou-se de Taquari e celebra 37 anos em 2025
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COLINAS      

Desfile simbolizará a reconstrução dos municípios do Vale
LETÍCIA ECHER

A  Páscoa Encantada de Colinas chega
ao ápice neste fim de semana com o
tradicional desfile temático. Nesse
ano, o tema será “Renascimento e

Reconstrução! Uma homenagem a nós e a
nossas cidades irmãs!”, como uma forma de
representar a força das cidades do Vale do
Taquari após as enchentes de 2023 e 2024. O
objetivo é sensibilizar e prestar tributo às
comunidades afetadas.

Tanto a decoração do desfile quanto da Pás-
coa Encantada são uma homenagem especial aos
voluntários e socorristas, que atuaram com
coragem e solidariedade durante e após as en-
chentes. “Vai simbolizar a alegria da Páscoa, a
alegria das famílias que se reconstruíram, o
recomeço”, diz a vice-prefeita e secretária de
Educação, Cultura, Turismo e Desporto de Coli-
nas, Maristela Nicolodi de Souza.

A proposta é retratar o papel do Rio Taqua-
ri para a comunidade, o que ele oferece para
a população, mas também a tragédia de maio
de 2024. “O desfile está dividido em alas, que
representam como era antes, o desastre e a
reconstrução”, explica Maristela.

A Administração Municipal de Colinas orga-
niza o evento com o patrocínio do Sicredi e da
Florestal Alimentos. A segunda apresentação do
desfile ocorre no próximo domingo (19/4).

PÚBLICO
No fim de semana de abertura, mais de

10 mil pessoas visitaram a cidade, 500
ninhos foram encontrados e aproximada-
mente 400 passagens de Trenzinho foram
vendidas. Somente no segundo fim de
semana, 12 mil visitantes passaram por
Colinas e mais de 1.500 ninhos foram
encontrados. Espera-se 50 mil pessoas até
o fim da Páscoa.

Sábado (12/4)
13h30 às 18h - Caça ao ninho e passeio de
Trenzinho (Praça dos Pássaros)
13h30 - Encontro de Orquestras (Praça dos
Pássaros e Praça da Entrada)
16h - Intervenção Cultural - Coral Municipal
(Zoo Vegetal)

Domingo (13/4)
13h30 às 18h - Caça ao Ninho e Passeio de
Trenzinho
15h - Oficina de Contação de Histórias
16h - Desfile Temático: “Renascimento e
Reconstrução! Uma homenagem a nós e a
nossas cidades irmãs!” (Praça dos Pássaros)

ANGÉLICA POTT / DIVULGAÇÃO

Desfile será dividido em alas
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REGIÃO      

Renascimento
A liberdade nos traz a verdadeira
Voz para o infinito.
Ainda somos invisíveis
Buscando a palavra certa.
O labirinto atrás da tempestade
O sol entra pela janela
Para florescer a luz.
O melhor presente para os olhos
Um livro repleto de histórias.
O verdadeiro abraço fortalece
O calor dos girassóis.
O ninho dos pássaros,
O romper do casulo,
A correnteza das águas eleva
A profundidade perdida.
Somos a nota perfeita
Do som para o mar,
Do mar para as estrelas...
Em campos noturnos
A vida nos ensina o renascimento.

LUCIANA BRUNE

O Programa Mais Elas deste sábado
(12/4) recebe duas professoras que
atuam na Univates e publicaram um
e-book com inspirações e dicas para um
dos maiores desafios das empresas na
atualidade: a gestão de pessoas. O foco
é transformar times e resultados. Um
bate-papo em que você pode participar
com suas dúvidas e desafios.

Luciane Franke é professora, pes-
quisadora e consultora, graduada em
Gestão de Recursos Humanos, com
MBA em Controladoria e Finanças,
mestra em Economia e doutora em
Economia do Desenvolvimento. Pós-
doutoranda em Economia Criativa e
da Cultura.

Bernardete B. Cerutti é professo-
ra, graduada em Administração, pós-

graduada em Gestão de Recursos
Humanos, mestra em Ambiente e
Desenvolvimento e doutora em De-
senvolvimento Regional.

Acompanhe e participe. Sinto-
nize 96.9 FM ou acompanhe no
site www.popular.fm.br, aplicati-
vo ou pela transmissão on-line no
YouTube e Facebook do Grupo
Popular. Com a parceria da psicó-

loga Fernanda Schuster, da médi-
ca pneumologista Bárbara Fontes
Macedo, de Delícias da Rose Doces
e Salgados, Cristal Joias e Ótica,
Fruteira Bakibom, Onbozz Marke-
ting Incomum, Solar Baviera
Eventos, Dra. Maria Claudia Picco-
li – cirurgiã plástica, TeutoWork,
Farmácia Canabarrense e Super-
mercados WD.

ARQUIVO PESSOAL ARQUIVO PESSOAL

Cinco cidades recebem ação
de Páscoa do Grupo Popular

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

O  Grupo Popular de Comunicação já está em
clima de Páscoa com a ação “Caça aos ovos
com a Popular”. Na tarde desta sexta-feira
(11/4), 23 envelopes vermelhos premiados

foram escondidos por pontos de Teutônia, Poço das
Antas, Paverama, Westfália e Fazenda Vilanova. A ação
tem a parceria do Supermercado Passarela, Super

Gusta e WD Supermercado, que doaram ovos como
prêmios.

Os envelopes estão espalhados por pontos estra-
tégicos das cidades. Em Teutônia, a caça acontece
no Centro Administrativo e no Parque Poliesportivo
(Bairro Canabarro). Em Poço das Antas, os bilhetes
estão escondidos na Praça Municipal. Em Paverama,
é possível localizar os envelopes na Praça 13 de

Abril. Em Westfália, a Vila Temática Dossland rece-
beu os bilhetes. E, em Fazenda Vilanova, a caça
ocorre no Parque Encanto da Fazenda.

Quem encontrar algum dos envelopes deve entrar
em contato pelo WhatsApp (51) 9 9574-9969 e vir até
a Rádio Popular 96,9 FM retirar o seu prêmio. O Grupo
Popular fica na Rua Senhor dos Passos, nº 441, no
Bairro Languiru. É permitido um prêmio por pessoa.

 Envelopes premiados foram espalhados na tarde desta sexta-feira

CAMILLE LENZ DA SILVA

TEUTÔNIA     

Horta Comunitária promove 
ARIANA DE OLIVEIRA

A Horta Comunitária de Teutônia promove neste
sábado (12/4) uma edição especial do Happy Hour
da Horta, em frente ao pavilhão da Comunidade
Redentor, em Canabarro. A iniciativa celebra mais
um ciclo de vivência e partilha promovido pelo
projeto, que integra produção de alimentos, ações
terapêuticas e fortalecimento da autoestima, especi-
almente de mulheres em situação de vulnerabilidade.

“A horta não é só produção de alimentos, é
produção de vida com dignidade”, afirma a pastora

Cristiane Echelmeier, uma das coordenadoras do
projeto. Além do cultivo de hortaliças, a horta
desenvolve oficinas de panificação, costura e fabri-
cação de absorventes ecológicos, com apelo social
e ambiental.

A programação iniciará às 17h com atrações
musicais voluntárias: Ego e Serginho, Marco Mall-
mann e Nícolas e Xepa. O cardápio contará com
produtos preparados pelas mulheres da horta:
pastel de brócolis e de carne, cachorro-quente com
molho caseiro e focaccia artesanal.

Toda a renda do Happy Hour será revertida
para a conclusão de um espaço multiuso no terre-
no da horta, que servirá para oficinas de culinária,
rodas de conversa e armazenamento de sementes
crioulas. A organização também convida empresas
e pessoas da comunidade a contribuírem com
doações em dinheiro, materiais ou apoio instituci-
onal. “Todos são bem-vindos. Quem ainda não
conhece, venha sentir o sabor do que é produzido
com carinho e o valor do que é cultivado com
afeto”, convida a pastora.

Luciane FrankeBernardete B. Cerutti
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Semifinais serão definidas amanhã
LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Campeonato Intermunicipal Sicredi Cer-
tel 2025 chega na sexta e última rodada
de sua primeira e classificatória fase na
tarde deste domingo (13/4). As partidas

serão em Poço das Antas e Teutônia. Os classifica-
dos nos Titulares já estão praticamente definidos;
a única vaga aberta está travada na disputa entre
Gaúcho e Juventude de Westfália. Já nos Aspiran-
tes, restam dois lugares na briga pelas semifinais.

Na luta pela primeira colocação da Chave A e da
classificação geral, o Canabarrense recebe o Poço
das Antas, no Bairro Canabarro, em Teutônia. As
duas equipes disputam ponto a ponto o primeiro
lugar da Chave e se enfrentam na última rodada,
com a posição ainda a definir.

Os donos da casa ocupam a segunda colocação,
com 10 pontos conquistados. Já os visitantes estão
na liderança, com 12 pontos. Poço das Antas dispu-
tou cinco rodadas, venceu quatro jogos e perdeu
apenas um. Já o Canabarrense venceu três, empatou
um e perdeu outro em cinco partidas.

No primeiro turno, Poço das Antas bateu a
equipe de Canabarro pelo placar de 2 a 1 e grande
atuação de Maicon Pedra, artilheiro do campeonato
com 8 gols marcados.

O Canabarrense não terá Fogaça, suspenso por
duas partidas após cartão vermelho na rodada
passada. Luan Vedoy também não entrará em
campo. Na beira do gramado, o treinador, Vander-
lei Weiand, também expulso, é uma das ausências
no confronto.

Por parte do Poço das Antas, Jean Carlo Sand
e Iago Monteiro estão suspensos e são desfalques
já confirmados.

DUELO DUPLO E ATRASADO
Atlético Gaúcho e 11 Amigos se enfrentam duas

vezes em menos de 72h. Nessa sexta-feira (11/4),
as equipes jogaram no Campo do Gaúcho, no Bairro
Teutônia. A partida foi realizada após o horário de
fechamento desta edição da Folha Popular, portan-
to, você confere as informações no site folhapopu-
lar.info e também na edição impressa e digital da
Folha Popular da próxima quarta-feira (16/4).

Ainda, as duas equipes se enfrentam amanhã no
Bairro Boa Vista - Poço das Antas. Os dois times já estão

eliminados da competição na categoria Titulares e jogam
apenas para cumprir tabela nos dois confrontos.

CHAVE B
Na Chave B, o já eliminado Ouro Verde recebe o

Gaúcho do Bairro Teutônia, no Bairro Alesgut. A
partida terá pitadas de emoção, principalmente com
a vaga aberta para o Gaúcho. O “Pavão Vermelho”
depende apenas de si para classificar às semifinais,
e uma vitória simples já carimba o passaporte para
a próxima fase.

Não haverá cobrança de ingresso para torcedo-
res do Ouro Verde. O clube do Alesgut quer vencer
para se despedir do torcedor e do campeonato com
os três pontos na categoria Titulares. Até agora, o
Ouro Verde é o último colocado da Chave B, com
apenas 3 pontos conquistados. Foram quatro der-
rotas e uma vitória em cinco rodadas.

Por outro lado, o Gaúcho, que não terá o volante
titular Silas - suspenso pelo terceiro cartão amarelo
-, é vice-líder, com 7 pontos. São duas vitórias, um
empate e duas derrotas na competição.

No primeiro turno, o Gáucho venceu o Ouro
Verde pelo placar de 1 a 0, com gol do centroavante
Fabrício Dutra.

A última vaga para as semifinais dos Titulares
pode vir do confronto do Bairro Languiru. Na sede
esportiva do Esperança, o Juventude de Westfália
definirá sua vida na competição contra o líder
isolado Esperança, fora de casa.

O Esperança já está classificado há duas rodadas,
com 13 pontos em cinco rodadas. Foram quatro
vitórias e um empate. O clube de Languiru ainda
não perdeu na competição e ainda tem o melhor
ataque do campeonato, com 13 gols marcados. Já o
tradicional Juventude da Berlim tem 6 pontos em
cinco rodadas, com duas vitórias e três derrotas.

No primeiro turno, o Esperança fez 2 a 0 no
Juventude e venceu o confronto na Linha Berlim,
com gols de Vanderlei e Hyago. Para essa rodada,
o Esperança não terá Henrique Piedade, o Kiki,
suspenso pelo terceiro cartão amarelo.

ASPIRANTES
Os jogos da categoria Aspirantes começam às

14h desse domingo. Pela Chave A, as classifica-
ções dependiam do jogo dessa sexta-feira à noite

entre Atlético Gaúcho e 11 Amigos, e qualquer
projeção poderia causar alterações na tabela do
campeonato.

Na Chave B, o Juventude da Berlim já está classi-
ficado, com 11 pontos e a liderança praticamente
garantida. O clube da Westfália joga com o lanterna
e já eliminado Esperança pela última rodada.

A vaga que resta será disputada no Bairro Ales-
gut. O vice-líder Gaúcho enfrentará o terceiro colo-
cado, Ouro Verde.

Dois pontos separam as duas equipes na tabela
(8 e 6) e o confronto direto será crucial para definir
a chave e os enfrentamentos. No primeiro turno, o
Ouro Verde venceu o Gaúcho pelo placar de 2 a1 no
Bairro Teutônia.

  6ª RODADA - 13/4 - TITULARES E ASPIRANTES
Local   Jogos
Teutônia  Canabarrense x Poço das Antas
Poço das Antas 11 Amigos x Atlético Gaúcho
Teutônia  Ouro Verde x Gaúcho
Teutônia  Esperança x Juventude-We

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Poço das Antas 12 5 4 0 1 11 6 5 80 360
2º Canabarrense 10 5 3 1 1 10 3 7 67 410
3º 11 Amigos 3 4 1 0 3 3 9 -6 25 420
4º Atlético Gaúcho 1 4 0 1 3 3 9 -6 8 270

 CHAVE A - TITULARES

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Esperança 13 5 4 1 0 13 5 8 87 70
2º Gaúcho 7 5 2 1 2 8 8 0 47 130
3º Juventude - We 6 5 2 0 3 9 9 0 40 210
4º Ouro Verde 3 5 1 0 4 5 13 -8 20 100

 CHAVE B - TITULARES

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Juventude - We 11 5 3 2 0 9 4 5 73 190
2º Gaúcho 8 5 2 2 1 7 4 3 53 230
3º Ouro Verde 6 5 2 0 3 10 13 -3 40 220
4º Esperança 3 5 1 0 2 8 13 -5 20 320

 CHAVE B - ASPIRANTES

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG % DIS
1º Canabarrense 10 5 3 1 1 11 4 7 67 120
2º 11 Amigos 9 4 3 0 1 10 8 2 75 160
3º Atlético Gaúcho 7 4 2 1 1 9 4 5 58 80
4º Poço das Antas 0 5 0 0 5 4 18 -14 0 190

 CHAVE A - ASPIRANTES

Gaúcho e Juventude disputam a última vaga da Chave B, com jogos em Teutônia

LUIS AUGUSTO HUPPES
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Rodadas definem campeões e semifinalistas

LUIS AUGUSTO HUPPES

O s campeonatos municipais de futebol
amador pelo Vale do Taquari seguem
com partidas realizadas entre hoje e
amanhã. Os municípios de Encantado,

Bom Retiro do Sul, Roca Sales, Taquari, Nova Brés-
cia, Boqueirão do Leão, Lajeado, Estrela, Imigrante
e Arroio do Meio terão bola rolando em suas sedes
esportivas. Já em Progresso e Canudos do Vale, as
rodadas foram adiadas.

Durante a tarde de hoje, o 38º Campeonato Mu-
nicipal de Encantado tem partidas das semifinais.
No campo do Lambarizão, no Bairro Lambari, o
Juventude recebe o Guarani da Linha Argola a partir
das 15h. No mesmo horário, no Campo da Barra, o
Clube Atlético Navegantes (CAN) joga contra o União
de Palmas. Os jogos são válidos pelas partidas de ida.

Em Nova Bréscia, no Estádio do Cristal, na
Linha Estefânia, será conhecido o primeiro campe-
ão da região. A partir das 13h30, pela categoria
Aspirantes, o Atlético Caçadorense recebe o Imi-
grante. Já nos Titulares, às 15h30, entram em
campo o Cristal e o Esperança. Na ida, ambos os
jogos ficaram empatados pelo placar de 1 a 1. O
árbitro dos Titulares será Jean Pierre Lima.

Depois de definir os classificados da Série Ouro,
o Campeonato Municipal de Estrela terá a última
rodada da primeira fase (de grupos) na tarde deste
domingo. Na Linha São José, a partir das 13h30, o
Atlético Estrelense joga contra o Alto da Bronze. No
outro jogo da localidade, às 15h45, o Brasil/Meta-
nox/Pinheiros enfrenta o Aimoré.

No Arroio do Ouro, às 13h30, o São Luis disputa
pontos com o Delfinense. Já às 15h45, o Arroio do
Ouro pega o União/Dossul. Os confrontos definirão
a classificação final e as partidas das semifinais das
Séries Ouro e Prata. O Grupo Popular de Comunica-
ção estará presente nos dois campos para acompa-
nhar os quatro jogos.

Em Roca Sales será recuperada a rodada dos
Aspirantes que não foi concluída na semana passa-
da. O Esperança joga contra o Amigos da Serrinha,
no Campo do Concórdia, no Centro, sem a presença
de público. No domingo passado (6/4), um atleta
da Serrinha agrediu o árbitro Jeferson de Andrade
e o jogo foi cancelado com 25min da primeira etapa.
Conforme regulamento e artigos da Aslivata, a
partida precisa ser realizada antes da rodada pos-
terior - semifinais.

Os jogos do Municipal de Imigrante serão
realizados no campo do Cruzeiro, em Linha Cru-
zeiro. A partir das 14h, o Canarinho enfrenta o
Riograndense. Mais tarde, o Avante enfrenta o
Ecas, às 16h. O Cruzeiro, de folga nessa rodada, é
líder do campeonato com 4 pontos. Na segunda
posição está o Riograndense, com 3 pontos,
seguido por Canarinho (2), Avante (1) e Ecas,
ainda zerado.

No domingo, os jogos do Campeonato Munici-
pal de Arroio do Meio serão marcados pelas
partidas de volta. Após as partidas de ida da chave,
realizadas em 30 de março, o Racen recebe o
Forquetense pelos Veteranos, a partir das 9h30.
Pelos Aspirantes, às 13h30 tem União e Palmense,

em Rui Barbosa. Pelos Titulares, o Rui Barbosa
recebe o Palmense, logo na sequência.

Pelos confrontos de ida, o Racen venceu o For-
quetense por 1 a 0, em Forqueta. Nos Aspirantes, o
União venceu o Palmense por 2 a 1, enquanto o Rui
Barbosa fez 2 a 0 no Palmense, pelos Titulares.

Bom Retiro do Sul realiza partidas no campo
do Bragantino. A partir das 14h tem Gremio contra
Limitados e, às 16h, o Bragantino recebe o Lesiona-
dos. A folga será da Aecosajo.

No Municipal de Boqueirão do Leão, o São José
enfrenta o São Roque nas categorias Aspirantes e
Titulares, no Matão.

Em Taquari, o São José recebe o Taquariense,
enquanto o Furacão joga contra o Juventude do
Rincão.

O Municipal de Lajeado tem os duelos da
quinta rodada por Aspirantes e Titulares. O Guarani
recebe o Montanha no Bairro Igrejinha. O Flamengo
visita o São José no Bairro Jardim do Cedro, enquan-
to o Inter Conservas joga contra o Brasil, no Bairro
Montanha. A folga será do Projeto Guarani.

JORNADA DIGITAL

 Partidas serão realizadas em Encantado, Bom Retiro do Sul, Roca Sales, Taquari,
 Nova Bréscia, Boqueirão do Leão, Lajeado, Estrela, Imigrante e Arroio do Meio

LUIS AUGUSTO HUPPES

Bairro Languiru
TeutôniaJORNADA

ESPORTIVA

INTERMUNICIPAL SICREDI E CERTEL 2025 E MUNICIPAL DE ESTRELA
 Bairro Canabarro

Teutônia

14h

13 DE ABR
PATROCÍNIO

Narração:
Éderson da Rocha

Reportagens:
Bianca L. Fritscher

  Bairro Alesgut
 Teutônia

14h

OURO VERDE

TRANSMISSÃO:SUBSTITUIÇÕES:
PLANTÃO: PLANTÃO DE DOMINGO:TEMPO E PLACAR:

Narração:
Luciano Gallert

Reportagens:
Rudimar Thomas
e Edemundo Lima

14h

ESPERANÇA

Informações:
Luis Augusto Huppes

ATLÉTICO
ESTRELENSE

Linha São José
Estrela

 ALTO
DA BRONZEX

BRASIL AIMORÉX

Informações: Ketlin Abreu
CANABARRENSE X P. DAS ANTAS GAÚCHOX

Arroio do Ouro
Estrela

SÃO LUÍS

Informações:
Ilocir José Führ

ARROIO
DO OURO

DELFINENSE

UNIÃOX

X

X JUVENTUDE
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Teutoniense fica em 2º lugar entre os
brasileiros na Meia Maratona de Berlim
Deivid da Silva Nunes se destacou entre os 200 melhores corredores

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  teutoniense Deivid da Silva Nunes estreou
com uma performance de destaque na
Meia Maratona de Berlim 2025, disputada
na capital alemã no domingo (6/4). Em sua

primeira participação oficial na prova de 21 quilôme-
tros, o atleta completou o percurso em 1h13min26s,
superando suas metas pessoais. Ele ficou entre os 200
melhores corredores da prova, que teve mais de 30
mil inscritos de diferentes partes do mundo.

Deivid revela que a meta era completar a prova
em um tempo acima de 1h15min e o resultado o
surpreendeu positivamente. “Meu objetivo era algo
entre 1h14 e 1h15, então foi uma surpresa muito
positiva. Quando vi meu tempo, nem acreditei. Foi
realmente muito acima do que eu esperava”, come-
mora ele, que integra a equipe de corrida Galgos,
com a qual treina desde 2023.

Apesar de estreante na meia maratona, Deivid
tem uma relação de longa data com o atletismo. Ele
iniciou na modalidade ainda no ensino médio, no
Colégio Teutônia, entre os anos de 2013 e 2017.

Após um período afastado do esporte devido ao
serviço militar, retomou os treinos com foco total e
disciplinado em 2023. “Em busca de resgatar aquilo
que me movia anos atrás. O atletismo é minha
paixão e agora eu encontrei uma nova motivação
para competir”, afirma.

Com dedicação diária e muita orientação profis-
sional, Deivid viu seu esforço render frutos na

Alemanha. O desempenho o colocou na 190ª
posição geral da prova, entre milhares de corredores.

Na sua faixa etária, finalizou em 63º lugar. Entre
os brasileiros, o feito foi ainda mais expressivo: foi

o segundo brasileiro mais bem colocado na com-
petição, atrás apenas de um corredor da elite
profissional. Entre os amadores brasileiros, Deivid
foi o primeiro a cruzar a linha de chegada.

“Realmente é uma sensação incrível. Eu até brin-
cava durante minha preparação, desde o início do
ano até o dia da prova, falando pra minha namorada
e para pessoas mais próximas que seria muito grati-
ficante se eu ficasse entre os cinco ou 10 melhores
brasileiros. Cheguei até a dizer que seria legal apare-
cer em alguma página aqui no Brasil”, comenta.

“No fim, fui o segundo melhor brasileiro. Foi
além da minha expectativa. Isso só prova que o
trabalho duro, a dedicação e o comprometimento
valem muito a pena. Uma hora ou outra, tudo isso
se transforma em resultado. Estar entre os top 200
de uma prova como essa, com tanta gente de alto
nível, é muito gratificante”, considera.

A repercussão de sua conquista também foi
marcante entre amigos e familiares. Todos os pa-
rentes, colegas de equipe, treino e família de Deivid
comemoraram o feito. “Todo mundo que acompa-
nha minha rotina sabe o quanto eu me dedico e o
quanto abro mão de outras coisas para treinar. Ver
que tudo isso resultou em algo tão grande é ines-
quecível”, revela.

Deivid confessa ainda não acreditar. Destaca que
a “ficha ainda não caiu” e que o resultado o fez
servir de inspiração. “Comento com algumas pesso-
as: ‘cara, ainda não acredito no que aconteceu’. E o
mais legal é que várias pessoas me disseram que
isso serviu como inspiração. Saber que, além de
correr bem, eu posso motivar outras pessoas, é o
que me deixa mais feliz”, afirma.

Apesar do feito recente nos 21 quilômetros, Dei-
vid já tem novos planos traçados. De volta ao Brasil
na próxima semana, o atleta pretende direcionar o
foco para provas mais curtas no calendário nacional:
“A princípio, o objetivo agora é focar nos 10 quilô-
metros da Maratona Internacional de Porto Alegre”.

Ao longo do ano, deve se concentrar em provas
de 5 e 10 quilômetros, o que o permitirá trabalhar
mais velocidade e desempenho técnico, ao mesmo
tempo em que preserva a preparação para provas
mais longas no futuro. “A ideia é manter uma meia
maratona por ano, como forma de teste e controle
de evolução”, almeja.

Foi além da minha expectativa.
Isso só prova que o trabalho du-
ro, a dedicação e o comprometi-
mento valem muito a pena. Uma

hora ou outra, tudo isso se
transforma em resultado.”

DEIVID DA SILVA NUNES
MARATONISTA

“

Medalha recebida e tempo registrado por Deivid Deivid voltou a correr em 2023, após se afastar
enquanto servia no Exército Brasileiro

Deivid competiu com 30 mil inscritos

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL / DIVULGAÇÃO

Em busca de resgatar aquilo que
me movia anos atrás. O atletismo é
minha paixão e agora eu encontrei

uma nova motivação para competir”

“
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Você faz alongamentos e aquecimento
antes e depois da prática esportiva?

O alongamento e o aquecimento são fun-
damentais antes de praticar esportes para
prevenir lesões e melhorar o desempenho.

O alongamento e o aquecimento são im-
portantes por várias razões:

- Prevenção de lesões: o alongamento e o
aquecimento ajudam a prevenir lesões mus-
culares e articulares.

- Melhora do desempenho;
- Podem melhorar a flexibilidade, a força

e a resistência muscular;
- Redução do estresse e ansiedade.

Existem dois tipos principais de alongamento:

A) Alongamento estático: Envolve man-
ter uma posição de alongamento por um pe-
ríodo de tempo.

B) Alongamento dinâmico: Envolve mo-
vimentos de alongamento que são realiza-
dos de forma dinâmica.

Exemplos de alongamento:
1) Alongar as pernas, incluindo os mús-

culos da coxa, da panturrilha e do tornozelo;
2) Alongar os braços, incluindo os mús-

culos do ombro, do braço e do antebraço;
3) Alongar as costas, incluindo os múscu-

los da coluna vertebral e dos ombros.

Aquecimento
O aquecimento é uma parte importante

da preparação para o esporte. Aqui estão al-
guns exemplos de aquecimento:

1) Corrida leve: Para aumentar a fre-
quência cardíaca e a temperatura corporal;

2) Saltos: Para aumentar a frequência
cardíaca e a temperatura corporal.

Faça alongamentos e aquecimento antes
da prática esportiva para prevenir lesões e
melhorar o desempenho. É importante fazer
o alongamento e o aquecimento de forma
gradual para evitar lesões.

Aqueça fazendo movimentos do gesto es-
portivo: Simule o drible se for jogar futebol,
saltos em caso de vôlei ou basquete e assim
por diante.

Importante também realizar alongamen-
tos pós-prática esportiva para relaxar a mus-
culatura usada em determinado esporte.

Ouça seu corpo: É importante ouvir o
seu corpo e parar se você sentir dor ou
desconforto durante o alongamento ou o
aquecimento.

Médico Ortopedista
e Traumatologista
CRMRS 25.520 | RQE 16.452

Foco de 2025 será na formação
e representatividade regional

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação Lajeado de Esportes (ALE) se
prepara para as competições de 2025. A
temporada atual já começa neste sábado
(11/4), com a disputa da primeira divisão

do Campeonato Gaúcho Sub-17. Os lajeadenses re-
presentam Lajeado e o Vale do Taquari em diversas
competições e almejam um possível ingresso no
futebol profissional.

A estreia da ALE no Gauchão Sub-17 será contra
o Aimoré, fora de casa, em São Leopoldo. A primeira
partida como mandante está prevista para o sábado
de Páscoa (19/4), contra o São Luiz de Ijuí, embora
o clube tente antecipar a data por conta do feriado.

Esta é a terceira edição do Gauchão Sub-17 desde
a criação do ranking da Federação Gaúcha de Futebol
(FGF) para as categorias de base.
A ALE está no Grupo A, ao lado do atual campeão
Juventude, Grêmio, Aimoré, Apafut, Gramadense,
Novo Hamburgo e São Luiz. O Grupo B é formado por
Internacional, Caxias, Cruzeiro, Inter de Santa Maria,
Progresso, Sulbrasil, Esportivo e Cruzeiro de Santiago.

Na primeira fase, os times se enfrentam em turno
único dentro dos grupos. Os quatro melhores de cada
chave avançam às quartas de final, e os dois últimos
colocados na classificação geral serão rebaixados
para o Sub-17 A2 de 2026. As fases finais terão jogos
de ida e volta. Em 2024, a ALE ficou em 5º no Grupo
B e não avançou.

O coordenador da ALE, Samuel Sebben, destaca o
crescimento da equipe. “A categoria Sub-17 da ALE
surgiu em 2023. Fomos campeões ao lado do Inter
de Santa Maria, após a final não ser realizada por
conta das enchentes. Em 2024 jogamos a primeira
divisão e agora, em 2025, seguimos na principal
competição e representamos não apenas Lajeado,
mas toda a região” afirma.

Além do Sub-17, a ALE também disputará o esta-
dual Sub-15, no qual foi vice-campeã em 2023, per-
dendo a final para o Grêmio. A estreia na nova edição
está prevista para o dia 3 de maio. A equipe ainda
estuda a participação na categoria Sub-20 para o
segundo semestre, desta vez na Divisão de Acessos.

“Nosso foco é oferecer minutagem e oportunida-
des para os atletas. Muitos jovens da nossa região e
de outros estados vêm para a ALE em busca de
espaço. Já temos três jogadores treinando com o
Lajeadense para a Divisão de Acesso e cogitamos
mais empréstimos ou soluções para o aproveitamen-
to contínuo e integral de todos”, comenta Sebben.

Embora não tenha mais vínculo institucional com
o Clube Esportivo Lajeadense, a ALE mantém uma
relação de parceria. Atletas e profissionais formados
pela associação reforçam o elenco do clube tradicio-
nal de Lajeado. Um exemplo recente é o preparador

físico da equipe Sub-17, que se juntou ao Lajeadense
para a disputa da Divisão de Acessos ao Gauchão e
retornará à ALE no fim da competição.

PROJETO E FILOSOFIA
 Samuel também revela que a entidade pensa em

disputar a Terceirona Gaúcha (terceira divisão esta-
dual) no futuro, mas com objetivos bem claros e
filosofia definida: dar rodagem aos atletas da base,
formar novos jogadores e sem a pressão de necessa-
riamente subir de divisão a qualquer custo.

“A ideia não é fazer loucuras ou trazer jogadores
de fora apenas para subir de divisão. Queremos
manter nossa essência, formar atletas e dar oportu-
nidades para todos. Se um atleta de 2005 ainda
estiver conosco e precisar de mais tempo, ele será
mantido. Mas não abriremos vagas para jogadores
com 21 anos de fora do nosso projeto”, explica.

O trabalho da ALE também se destaca pelo bom
relacionamento com escolinhas da região. A associa-
ção realiza parcerias com projetos como a Juventus
(Teutônia), o Rui Barbosa (Arroio do Meio), Edu Fut
(Santa Clara do Sul), clubes de Roca Sales e Encanta-
do, entre outros.

“Somos parceiros das escolinhas. Se gostamos de
algum atleta, conversamos com os professores. Eles
continuam treinando na escolinha e vêm à ALE
quando possível, sempre com prioridade de onde
vieram. Queremos dar mais visibilidade, não tirar
ninguém de onde está”, afirma Sebben.

A filosofia firme do clube é valorizada na região por
manter o foco na base e evitar “aventuras” financeiras,
muito comuns entre clubes do interior, que acabam
comprometendo seus orçamentos ao tentar crescer
de forma desordenada e desorganizada.

 Atualmente, Douglas Bertoldi comanda as catego-
rias Sub-17 e Sub-20. Já o Sub-15 está sob responsabi-
lidade de Djalmo da Rosa, que assumiu após o antigo
treinador da equipe ser contratado pelo Juventude.

A ALE manda seus jogos em Cruzeiro do Sul, na
estrutura da Sociedade São Rafael, devido à exigência
de Plano de Prevenção e Proteção Contra Incêndios
(PPCI) para partidas oficiais organizadas pela Fede-
ração Gaúcha de Futebol.

ACOMPANHE
A ENTREVISTA

 Sub-17 da Ale já entra em campo no fim de semana para a disputa do Campeoanto Gaúcho

ALE / DIVULGAÇÃO



ESPORTE SÁBADO, 12 de ABRIL de 2025 19FOLHA POPULAR

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

ESTRELA         CANOAGEM

Entramos no Túnel do Tempo de número 934,
apertamos o botão retrocesso para voltarmos ao
ano de 2011 e relembrarmos um pouco de “Dois
campeões no Aimoré de Estrela”. Por muito tempo
- e continua sendo - o seu lazer predileto é o de
jogar pelos gramados do nosso futebol amador.
Em 2011, tiveram a oportunidade de, juntos,
participarem da conquista do Amador de Estrela
daquele ano. Veja, na foto de 2011, o COBRINHA
KRINDGES e o FERNANDO SCHNEIDER, com a
faixa e os troféus da conquista do Aimoré no
Municipal daquele ano. Direto do Túnel do Tempo,
há mais de 14 anos. Fique de olho, um dia pode
ser a sua foto a surgir aqui no Túnel.

      Dois campeões no Aimoré de Estrela

Os comentários
Sobre a matéria do Pedrinho, lateral campeão

Regional de 2013, com o União Santo André: 1) O
Pedrinho é uma grande pessoa e um baita jogador.
Ele é incansável dentro de campo (Daniel Sulzbach -
Estrela); 2) Foi um grande momento do União Santo
André com a conquista do título Regional de 2013.
O Pedrinho joga muito e é uma pessoa fenomenal
(Beibe Mallmann - Lajeado); 3) Obrigado Rudimar
Thomas pela publicação da matéria desta linda lem-
brança. Você é o radialista de todos os tempos. Este
título do União Santo André em 2013 entrou para a
história do futebol regional (Pedrinho Correia Jú-
nior - Lajeado). Sobre o Encantado de 1974, publica-
do no “Que time é este?”: 4) Foi um grande time
aquele do Encantado. A equipe tinha o goleiro Frank
(em memória), um grande amigo (Milton Martins -
ex-locutor esportivo - Lapa/PR). 5) O Frank foi nos-
so preparador físico, gente da melhor qualidade,
que a misericórdia de Deus tenha alcançado seu co-
ração (Bozó Jancen - ex-atleta - Estrela).

Família Mollmann
O futebol tem este poder de unir uma localidade em

torno de um objetivo, o de praticar o lazer predileto nos
gramados de nossa região. Antigamente, com maior
número de filhos, era comum ver vários irmãos atuarem
juntos no mesmo time, representando a sua comunidade.
Só para citar algumas famílias, os Scholz, no Boa Vista de
Teutônia, os Lindemann, no Santo Antônio de Colinas, os
Schneider, no São Luís de Estrela, os Mallmann, no
Cruzeiro de Santa Clara, entre outras. Pois recebo a
colaboração do desportista e dirigente do Riograndense
de Daltro Filho, o Demari, que enviou uma foto da família
Mollmann, que prestigia o time de Imigrante. Veja na foto,
o Mateus, o Alexandre, o Luis Fernando, o Matias e o João
Vitor Mollmann, todos com a camisa do seu Riograndense
de Daltro Filho.

História do esporte
- Um radinho de presente

O personagem desta semana é um despor-
tista de nossa região que viveu muito os basti-
dores dos times de futebol. Como bom
torcedor do colorado, tinha seus ídolos na dé-
cada de 1970. Um deles era o goleiro Manga,
que subiu para o “andar de cima” na terça-fei-
ra (8/4), aos 87 anos de idade. Manga foi go-
leiro bicampeão Brasileiro pelo Inter nos anos
de 1975 e 1976. O Marquinhos Goldmeier,
muito garoto ainda, era muito fã dele e do In-
ter, e, aos domingos, acompanhava os jogos do
Lawi da Linha Wink e levava um rádio grande
nos ombros para escutar o time rubro de Por-
to Alegre. Em um domingo, o Lawi jogou con-
tra o Santana, cujo presidente, Cirilo Brust, é
“dindo” do Marquinhos. Vendo aquela cena,
com seu afilhado carregando aquele rádio pe-
sado, apenas observou. No Natal daquele ano
de 1976, o Marquinhos recebeu um presente
do “dindo” Cirilo, um rádio portátil a pilha, to-
do da cor vermelha, e foi este o presente que
mais marcou aquele garotinho fã do Manga, do
Inter e do Lawi.

Sem pulo
1) O atacante ERICK foi muito “cruel”, me-
tendo duas “buchas” na vitória do Juventude
da Berlim por 3 a 0 diante do Ouro Verde
pelo intermunicipal de Teutônia; 2) Alguns
dirigentes questionam o peso da disciplina
definir o mando de campo para jogos decisi-
vos, pela ação diferente de critérios por par-
te da arbitragem; 3) MUCA SENNA foi
“cruel” e meteu três “cachas” na vitória do
Riograndense por 4 a 2 no clássico diante do
Ecas pelo Amador de Imigrante; 4) Marqui-
nhos Goldmeier lembra da passagem dos 6
anos de falecimento de Russo Diedrich, ex-
atleta e colaborador do Lawi da Linha Wink;
5) A Associação Ecologia e Canoagem (Aeca)
recebeu a doação de cinco novos barcos, re-
mos e coletes, feita pela Confederação Brasi-
leira de Canoagem; 6) ALAN HORST meteu
aquele “coco” na vitória de 3 a 2 dos aspi-
rantes do Juventude da Berlim diante do Ou-
ro Verde; 7) JÚLIO DANZER, de Teutônia,
nos dá o privilégio de acompanhar a nossa
Sem Pulo de número 1.343.

Aeca representa a
região em Minas Gerais
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Copa Brasil de Canoagem Velocidade
na Lagoa Central abre a temporada de
2025 nos eventos de Canoagem Velo-
cidade e Paracanoagem. A competição

ocorre neste fim de semana no município de
Lagoa Santa, no estado de Minas Gerais, organi-
zada pela Confederação Brasileira de Canoagem
(CBCa), com o apoio de órgãos públicos.

O campeonato reunirá atletas de diversos
estados e lugares e terá a participação do Vale
do Taquari: a Associação de Ecologia e Canoa-
gem (Aeca), de Estrela, estará presente e parti-
cipará de um dos torneios que define o Ranking
Nacional de Canoagem Velocidade, o qual soma-
rá os pontos da Copa Brasil com o Campeonato
Brasileiro. O campeonato também será utilizado
como controle para a seleção de atletas para as
Equipes Nacionais do Brasil.

Estarão presentes atletas das categorias mas-
culina e feminina Infantil, Menor, Cadete, Júnior,
Sênior e Master, em embarcações caiaque e
canoa. As provas terão as distâncias de 200
metros, 500 metros, 1 mil metros e 3 mil metros.

Para o canoísta da Aeca e participante da com-
petição, Leonardo Michels, o campeonato nacional
é muito importante, principalmente por colaborar
com a escolha de atletas para a seleção brasileira.
“É uma chance de ouro para todos. Temos um atleta
que já faz parte da seleção brasileira, inclusive sairá
do Centro de Treinamento direto para Lagoa Santa
competir conosco”, aponta.

O elenco da Aeca ainda é formado por Caleb Israel
de Almeida, que já faz parte da seleção brasileira,
Cristian de Almeida Prado, Larissa Ahlert e Francisco
Lepkoski.

Leonardo explica que, para se classificar na com-
petição, é necessário estar entre os três primeiros
colocados em cada bateria (ou prova) ou bater o
tempo de corte.

O treinador da Aeca tem boas expetativas para
a competição, principalmente pela qualidade indi-
vidual dos atletas. “Estamos com cinco canoístas no
total. Todos fizeram um trabalho de base muito
forte durante o verão e vamos mostrar os resulta-
dos de tantos treinos. Estamos convictos de obter
resultados excelentes”, acredita.

A esperança de Caleb é alcançar uma boa colo-
cação nos 1 mil metros e nos 500 metros, o que
resulta em boa pontuação para a equipe. Cristian
espera que o esforço e treinamentos pesados tra-
gam resultados positivos. “As dificuldades que
passamos durante todos os meses até chegar aqui
devem nos fazer colher bons frutos”, destaca.

Larissa, , almeja “mostrar seu melhor resultado
na água”, com uma boa colocação na cadeia femini-
na para colaborar com a classificação da equipe.

 Aeca desembarcou em Minas
 Gerais na quarta-feira (9/4)




